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EDITORIAL

Manuela Frias
directora

H á 10 anos, mais precisamente a 6 de 
Fevereiro, escrevíamos as linhas do pri-
meiro dos 249 ‘capítulos’ concluídos até 

agora. Neste caminho de persistência (e alguma 
teimosia), quase sempre em contra-corrente, 
cruzámos o território, dando sustentabilidade à 
Informação de Proximidade.

Com a comunicação cada vez mais instantâ-
nea e global, continuamos a acreditar que vale a 
pena não deixar morrer o jornalismo que se faz 
à nossa porta, na nossa rua, que traz à estampa 
protagonistas que cruzam a História e as estó-
rias das pequenas comunidades. E é talvez por 
isso que, apesar das dificuldades, sobretudo eco-
nómicas – e já crónicas -, vamos persistindo nesta 
missão, dando resposta a um compromisso com 
todos os nossos leitores. É a eles [os que nos lêem], 
mas também aos que nos motivam ou deixam 
críticas construtivas, aos que contribuem para a 
discussão plural, através de artigos de opinião, aos 
que assinam o jornal ou aqui anunciam, que entre-
gamos o mérito de por aqui continuarmos. 

E nesta que é a edição comemorativa do décimo 
aniversário, desafiámos um conjunto de cidadãos, 
de realidades profissionais distintas e convicções 
político-ideológicas diversas, a deixarem-nos uma 
reflexão sobre o que mudou na região, para me-
lhor e para pior, neste friso temporal. Ao critério 
de cada convidado deixámos o ângulo de abor-
dagem, assim como a esfera territorial da análise: 
a freguesia, o concelho ou, de uma forma mais 
alargada, a região onde inserimos.

 O resultado são “10 Anos em Retrospectiva”, em 
artigos assinados por Cidália Rodrigues, Fernando 
Neves, Ilídio Manuel da Mota, João Carlos Santos, 
Leonel Antunes, Liliana Silva e Patrícia Carvalho. 
E vale a pena ler cada um deles. Não apenas pelo 
contributo que dão à discussão, resultante da plu-
ralidade de opiniões, mas para encontrar também, 
nestas reminiscências, pontos comuns, sobre os 
quais vale a pena pensar. A perda de população 
e o seu envelhecimento, mas também a falta de 
capacidade para atrair e fixar os jovens conti-
nuam a ser, em quase todos, matéria apontada 
como ponto negativo. 

É também com Desporto que queremos 
assinalar este aniversário, à semelhança do que 
fizemos em 2022, aliando a promoção da saúde 
e bem-estar às muitas potencialidades naturais 
deste território. Para isso, estamos a preparar 
um evento de BTT que irá percorrer alguns dos 
melhores trilhos do concelho. O evento inclui 
três percursos à escolha, um deles acessível a 
iniciantes na modalidade. 

Aos que não forem pedalar connosco, deixa-
mos o convite para que se juntem a nós no dia 
19 de Março, às 09h00, junto à AJEC do Barrocal, 
para cantarem connosco os parabéns ou, a par-
tir das 12h00, passarem pela sede da colectivida-
de para uma fatia de bolo.

Redobro, em nome de toda a equipa, os nossos 
agradecimentos aos que têm contribuído para 
não deixar morrer este projecto. 

 

Um caminho que 
se faz há 10 anos  

Objectivo é pressionar administração dos CTT 
a investir em mais recursos humanos

Carteiros pedem 
à população para pedir 
o Livro de Reclamações

Os sucessivos atrasos na 
entrega de correspondên-
cia, por parte dos CTT, con-
tinuam a motivar muita 
contestação junto da popu-
lação, mas também dos pró-
prios profissionais da em-
presa. Só nos concelhos de 
Pombal e Ansião, faltam “oi-
to a nove carteiros efectivos” 
para assegurar um serviço 
de qualidade, assume Dina 
Serranho, do Sindicato Na-
cional dos Trabalhadores 
de Correios e Telecomuni-
cações (SNTCT). 

Ainda que o distrito de Lei-
ria seja dos mais problemáti-
cos, as anomalias reportam 
a todo o país. Numa nota en-
viada à imprensa no dia 3 des-
te mês, a ANACOM, entidade 
que tem por missão a regula-
ção do sector das comunica-
ções, revelou terem sido apre-
sentadas mais de 37 mil recla-
mações no sector postal, só 
em 2022, tendo sido os CTT 
os visados em 86% deste total. 

Cientes desta realidade, 
à qual são alheios, os cartei-
ros têm envidados esforços, 
através de greves e contes-
tações, no sentido de pres-
sionar a administração da 
empresa a contratar mais 
recursos humanos para que 
os clientes não continuem a 
ser prejudicados.

No caso do concelho de 
Pombal, o assunto foi inclu-
sivamente levado à Câmara 
Municipal, no ano passado, 

●●Dina Serranho, Nuno Gonçalves e Orlando Nunes apelam aos 
autarcas para que ajudem a resolver o problema da má qualida-
de do serviço dos CTT

A exploração do Café Con-
certo vai a concurso públi-
co. A Assembleia Municipal 
aprovou, por maioria, a aber-
tura do procedimento con-
cursal. Só a bancada do PS 
discorda desta opção, argu-
mentando que a programa-
ção cultural deve ser uma 
responsabilidade da autar-
quia e, a acontecer, a conces-
são devia limitar-se ao bar, ou 
seja, à venda de bebidas. Es-
ta posição contrasta com a 
dos vereadores do partido, 
que em sede de reunião de 
Câmara concordaram com 
a proposta do executivo de 
concessionar aquele espaço 
a privados.

“O entendimento desta 
bancada do PS é que o Ca-
fé Concerto não devia ser 
explorado por privados, a 
não ser na parte muito es-
pecífica do bar ou do me-
ro serviço de bebidas”, dis-

Assembleia Municipal aprovou proposta do executivo

Café Concerto vai ser 
concessionado a privados

se o líder da bancada socia-
lista, salientando que “antes 
de discutirmos o modelo do 
concurso público para a ex-
ploração por privados, de-
víamos discutir se este equi-
pamento devia ou não ser 
explorado por privados”.

Para João Coelho, a conces-
são do Café Concerto coloca 
“em perigo o cumprimento 
de uma cabal política cultu-
ral para o nosso concelho”, no 
sentido em que o município 
está a “abdicar de um equi-
pamento tão central e impor-
tante”, que fica “dentro da es-
trutura do Teatro-Cine”.

Além disso, este equipa-
mento beneficia de “condi-
ções de excepcionalidade”, 
oferecendo a qualquer pri-
vado “concorrência desleal” 
em relação a outros estabe-
lecimentos.

Ademais, “50% da agen-
da cultural definida por um 

privado é algo que não com-
preendemos”, uma vez que 
“é um sinal evidente de que 
a Câmara se demite de mais 
uma das suas responsabili-
dades passando-a para pri-
vados”.

Esta tomada de posição 
deixou surpreendido o de-
putado João Coucelo, que 
ao longo dos anos ouviu 
“muitas críticas do PS” por a 
autarquia “competir com os 
privados” ao explorar o Ca-
fé Concerto ou por suportar 
“uma programação cultural 
com custos elevadíssimos” 
para aquele espaço.

Por sua vez, o presidente da 
autarquia não tem dúvidas de 
que o Café Concerto é “um es-
paço de referência e diferen-
ciador na nossa região”, que 
tem de “ser reactivado” e “de-
volvido às pessoas”.

E concessionar este equi-
pamento a privados “não é 

desresponsabilizar”, mas an-
tes “dar oportunidade à so-
ciedade civil para ser co-pro-
dutora da programação cul-
tural, como acontece em 
qualquer cidade do país e 
do mundo”, afirmou Pedro 
Pimpão, alegando que “a 
programação cultural não é 
nem pode ser exclusividade 
das entidades públicas”.

O autarca afirmou ainda 
que está “altamente opti-
mista” quanto ao futuro do 
Café Concerto, até porque 
“não colocámos o interesse 
económico à frente, colocá-
mos o interesse cultural”. E 
os maiores beneficiados se-
rão “as pessoas que vão ter 
oportunidade de ter uma 
programação cultural dife-
renciadora”.

O edil recusou ainda con-
cessionar apenas a parte do 
bar, alegando que “isso sim, 
seria concorrência desleal”.

com o intuito de sensibilizar 
o executivo para a necessida-
de de pressionar os CTT a re-
solver o problema, conta Di-
na Serranho. Isto porque, re-
força a dirigente sindical, ca-
be aos autarcas “defender os 
direitos dos seus munícipes”.

Apesar da luta destes pro-
fissionais, os carteiros ape-
lam às populações para 
que, também elas, tomem 
medidas. A mais importan-
te é “dirigir-se à estação dos 
CTT mais próxima e exi-
gir o Livro de Reclamações, 
mesmo que não lho queiram 
dar”, ao abrigo de um direi-
to legal, aconselha Dina Ser-
ranho. “Só com um volume 
grande de reclamações é que 
poderá haver uma resposta 
da ANACOM”, nota. E desen-
ganem-se aqueles que não o 
fazem com receio de preju-
dicar o carteiro que está de 

serviço, como esclarece Nuno 
Gonçalves. Aliás, o represen-
tante da União de Sindicatos 
de Leiria e funcionário dos 
CTT de Pombal incentiva to-
dos os que se sentirem lesa-
dos a tomarem essa atitude. 
“A maior parte da popula-
ção não nos quer prejudicar, 
mas depois há a outra parte 
que nos critica até por fazer-
mos pausas, quando temos 
direito, como toda a gente, 
a almoçar”, por exemplo. É 
preciso que os clientes per-
cebam “que o carteiro sofre 
também com isto, mas não 
tem meios humanos” para fa-
zer face às necessidades, su-
blinha o sindicalista. 

Carteiro há 23 anos, Nu-
no Gonçalves diz que há um 
“descontentamento genera-
lizado” da classe, ao ponto 
de os mais novos na empre-
sa, findo o contrato, não que-

rerem renovar, “por falta de 
condições”. Assume que “não 
é fácil ser carteiro”, atenden-
do ao desgaste físico, mas 
que se houvesse outras con-
dições “seria mais aliciante” 
O representante sindical de-
nuncia ainda a falta de paga-
mento de horas extra, mas 
conta que “há carteiros que 
prejudicam a sua vida, fa-
zendo essas horas, para não 
penalizar as populações”. 

Dina Serranho, Nuno Gon-
çalves e Orlando Nunes (dele-
gado sindical) apontam tam-
bém o dedo à precariedade 
que está instalada na em-
presa. O recurso ao traba-
lho temporário tem sido a 
alternativa encontrada pe-
la empresa para dar respos-
ta ao avolumar de corres-
pondência, mas está longe 
de ser a fórmula mágica. 
Isto porque, segundo Nu-
no Gonçalves, “um cartei-
ro demora muitos meses a 
ser formado e, para além de 
sermos poucos, ainda temos 
que disponibilizar tempo pa-
ra ensinar os que entram”, 
com a agravante de não fica-
rem depois na empresa.     

Os carteiros prometem 
continuar a luta, o que pas-
sa pela participação nas As-
sembleias Municipais da re-
gião, como forma de chamar 
também a atenção de todos 
os eleitos, para que assu-
mam a defesa das suas po-
pulações nesta matéria. 



Solução melhora circulação automóvel 

Semáforos da cidade 
vão ser substituídos por 
passadeiras sobrelevadas 
Carina Gonçalves

Os semáforos da cidade 
de Pombal vão ser substi-
tuídos por passadeiras so-
brelevadas. Esta decisão 
foi tomada depois de um 
estudo ter concluído que a 
circulação automóvel me-
lhora consideravelmente 
com os semáforos desliga-
dos. No entanto, os semá-
foros foram reactivados até 
serem implementadas as 
soluções necessárias para 
garantir a segurança rodo-
viária. 

“Ao longo dos últimos 
três meses”, a Unidade de 
Segurança Rodoviária do 
Município de Pombal rea-
lizou um estudo técnico de 
otimização de fluência do 
trânsito na cidade, que ser-
viu para medir os possíveis 
benefícios para a circula-
ção automóvel, refere uma 
nota da autarquia. 

O estudo consistiu em 

desactivar os semáforos lo-
calizados junto ao Jardim 
do Cardal e na Avenida He-
róis do Ultramar, em frente 
ao Tribunal. A conclusão é 
que há “melhorias conside-
ráveis na fluência de trânsi-
to quando os semáforos se 
encontram desligados”. 

Neste sentido, a autar-
quia vai “desactivar os se-

máforos” e instalar “pas-
sadeiras sobrelevadas nos 
locais de atravessamen-
to”, com vista a “aumentar 
as condições de segurança 
dos peões”, salienta a mes-
ma nota. 

Assim, o semáforo junto 
ao Jardim do Cardal vai ser 
substituído por uma passa-
deira sobrelevada, enquan-

to o semáforo em frente ao 
tribunal sai para dar lugar 
a duas passadeiras sobrele-
vadas, “ambas mais próxi-
mas dos arruamentos exis-
tentes”, adianta o estudo. 

Todavia, enquanto estas 
estas soluções de melhoria 
não forem implementadas, 
os semáforos vão manter-se 
em funcionamento. 
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felicita 
o Pombal Jornal 
pelo seu aniversário
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Associada à temática da saúde mental

Semana da Juventude 
diversificada

Ajudar os jovens a tomar 
decisões informadas em re-
lação ao seu futuro, mas tam-
bém proporcionar-lhes mo-
mentos de diversão são os 
principais objectivos da Se-
mana da Juventude, que de-
corre em Pombal, entre os 
dias 27 de Março e 2 de Abril. 
Este ano, a iniciativa conta 
também com algumas activi-
dades associadas à temática 
da saúde mental.

Ao longo de sete dias, o Jar-
dim do Cardal vai ser palco 
de “um evento que se quer 
útil para os jovens”, salientou 
o presidente da autarquia, 
destacando as duas verten-
tes desta Semana da Juventu-
de. A primeira é uma feira de 
formação e orientação voca-
cional com a participação de 
algumas instituições de en-
sino secundário e superior, 
bem como de forças de se-
gurança e organizações com 
programas vocacionados pa-
ra a juventude, os quais de 28 
a 30 de Março vão apresen-
tar “o máximo de ofertas e 
oportunidades para os nos-
sos jovens tomarem decisões 
informadas” para o seu futu-
ro, realçou Pedro Pimpão.

Mas o pontapé de saída 

acontece a 27 de Março, às 
15h00, no Teatro-Cine de 
Pombal, com a exibição da 
curta-metragem “No limiar 
do pensamento”, que abor-
da o combate ao estigma da 
doença mental, seguida de 
um debate. 

Ao longo dos primeiros 
dias, serão ainda promovidas 
várias sessões que vão abor-
dar diferentes temáticas, 
com especial enfoque para o 
tema da saúde mental. 

O segundo momento se-
rá de animação e começa na 
sexta-feira (dia 31) com o Dia 
Académico, cujas actividades 
se desenvolvem no pólo do 
IPL em Pombal e terminam 
no Jardim do Cardal numa 
Noite Académica com a ac-
tuação de duas tunas.

No sábado (1 de Abril), a di-
versão está a cargo do artista 
Ivo Lucas e do DJ Pedro Lo-
thar. Já no domingo (dia 2), “O 
talento sai à Rua”, desafiando 
os jovens a “apresentarem os 
seus projectos musicais no 
palco do Jardim do Cardal”, 
frisou o autarca, destacando 
igualmente a realização da 
“BMX Freestyle”, que aconte-
ce entre as 16h00 e as 18h00 
no skate park de Pombal.

●●Os semáforos vão ser substituídos por passadeiras sobrelevadas, para segurança dos peões
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CARTOON 
POR ANÍBAL CARDONA

Socialistas retiraram confiança política a João Coelho

PS pode ficar sem representação 
na Assembleia Municipal

Carina Gonçalves

O PS arrisca-se a ficar 
sem representação na As-
sembleia Municipal se os 
deputados eleitos pelo par-
tido decidirem cumprir o 
mandato até ao fim como 
membros independentes. 
Essa decisão ainda não está 
tomada, mas é uma das hi-
póteses em cima da mesa, 
depois da Comissão Políti-
ca Concelhia ter decidido 
retirar a confiança política a 
João Coelho, até agora líder 
da bancada na Assembleia 
Municipal.

Aprovada com 13 votos a 
favor, seis contra e três abs-
tenções, a proposta para 

Os eleitos pelo PS para a Assembleia Municipal vão reunir para decidir se ficam como membros independentes ou renun-
ciam ao mandato. Se ficarem como independentes, os socialistas perdem a representação no naquele órgão.

retirar a confiança política 
a João Coelho é justificada 
por “um conjunto de acções 
e atitudes tomadas nos últi-
mos meses, que são incom-
patíveis com os princípios e 
valores da verdade, da leal-
dade, da honestidade e da 
integridade que a Comissão 
Política e o seu secretariado 
defendem e materializam 
na sua actuação”, explica 
uma nota do PS.

Contactado pelo nos-
so jornal, João Coelho afir-
mou que recebeu “imedia-
tamente” votos de “solida-
riedade de muitos pomba-
lenses e de grande parte da 
lista”. E “a solidariedade dos 
membros da lista chegou à 

disponibilidade para conti-
nuar ou abdicar à imagem 
daquela que fosse a minha 
decisão”, sublinhou, salien-
tando que essa questão vai 
ser “discutida de forma alar-
gada pelo grupo até à próxi-
ma Assembleia Municipal 
de Abril”.

Neste sentido, os eleitos 
pelo PS para a Assembleia 
Municipal vão ponderar 
se, “com as condições que 
o PS nos criou e que não 
pedimos, servimos me-
lhor Pombal estando como 
membros independentes 
ou renunciarmos ao man-
dato”.

Na origem desta decisão 
da Concelhia está a ideia 

dos que “querem o mal” 
do partido de que “havia 
dois PS e eu era o respon-
sável pelo divisionismo”, 
considera João Coelho, re-
futando tal acusação com 
o argumento de que “nun-
ca contribui para ela e sem-
pre participei afincada-
mente no esforço do PS de 
construção de pensamento 
e acção alternativos a este 
poder caduco do PSD”.

Para o deputado muni-
cipal, esta posição da Con-
celhia “é um erro estratégi-
co”, uma vez que “a equipa 
da Assembleia Municipal 
recebeu esta decisão como 
sendo também um ataque 
a todos eles”. 

Assim sendo, esta posi-
ção “fragiliza a oposição 
do PS, cria sentimento de 
injustiça e incompreen-
são perante os pombalen-
ses que se reviam no traba-
lho que vinha a ser feito e 
potencia o surgimento de 
sentimentos de antipatia 
perante os partidos demo-
cráticos”.

“As diferenças de opinião 
nunca foram ideológicas 
ou programáticas”, escla-
rece João Coelho, adian-
tando que a equipa da As-
sembleia Municipal apenas 
pediu que “houvesse mais 
trabalho visível para fora 
da PS, mais comunicação 
interna entre eleitos e um 

discurso galvanizador em 
torno da construção duma 
alternativa para 2025”.

“Esses apelos sucessi-
vos não foram bem recebi-
dos pelo secretariado e pe-
la Comissão Política Con-
celhia”, que “sempre” en-
tenderam os apelos como 
“uma tentativa de ingerên-
cia ou determinação inad-
missível no trabalho do PS, 
quando se tratava apenas 
do veicular dum sentimen-
to da população”.

“Infelizmente, o PS de 
Pombal lida mal com mili-
tantes, eleitos e não eleitos 
que manifestem a sua opi-
nião de forma livre, justa e 
exigente”, remata.

Artéria da cidade de Pombal está fechada há vários meses

Vereador do PS exige “medidas 
musculadas” para reabrir Rua dos Loureiros

O vereador Luís Simões 
alertou para os “constran-
gimentos” do encerramen-
to da Rua dos Loureiros, na 
cidade de Pombal, e pediu 
à Câmara Municipal para 
“tomar medidas muscula-
das” que permitam reabrir 
aquela artéria “a breve tre-
cho”. O vereador Pedro Na-
vega informou que os ser-
viços municipais estão a 
acompanhar a situação, to-
mando os procedimentos 
necessários para que a rua 
possa ser “reaberta o mais 
rapidamente possível”.

“A Rua dos Loureiros está 
encerrada há vários meses 
devido a uma fachada em 
risco de ruir”, lembrou Luís 
Simões, salientando que se 
trata de uma “uma arté-
ria com muito movimen-
to”, pelo que o seu “encer-

ramento está a criar cons-
trangimentos constantes, 
quer aos moradores da-
quela zona, quer aos tran-
seuntes que ali passavam 
diariamente”.

O socialista, que abor-
dou o assunto nas duas úl-
timas reuniões de executi-
vo, realizadas a 16 de Fe-
vereiro e 2 de Março, fri-

sou que a via está fechada 
há tanto tempo que “já se 
nota o crescimento da rel-
va”. 

Portanto, “não se perce-
be porque é que ainda se 
mantém assim”, disse, de-
fendendo que “a rua não 
pode continuar encerrada 
para sempre”, até porque 
“causa constrangimentos 

à população”.
Posto isto, se “o proprie-

tário já foi notificado para 
fazer alguma coisa e não 
fez, terá de ser a Câmara 
Municipal a agir coerci-
vamente para resolver a 
situação”, considera Luís 
Simões. Afinal, “não pode-
mos esperar eternamen-
te que o proprietário do 
imóvel decida fazer o que 
quer que seja”.

“Há que tomar medidas 
musculadas e espero que 
a situação seja resolvida 
a breve trecho”, pois tra-
ta-se de uma situação “ur-
gente”, reiterou.

“Os serviços municipais, 
quer de fiscalização, quer 
a própria comissão de vis-
torias, têm estado em con-
tacto permanente com o 
proprietário do imóvel, 

que tem um processo de 
licenciamento no municí-
pio”, informou o vereador 
responsável pelo pelouro 
das Obras Particulares.

“Obviamente que o nos-
so objectivo é abrir a rua 
o mais rapidamente possí-
vel”, afirmou Pedro Navega. 
Nesse sentido, “após o fe-
cho da rua, já foi feita uma 
reunião com o proprietário 
e o arquitecto responsável” 
para “acelerar a interven-
ção”. Todavia, “o processo 
de licenciamento foi alvo de 
algumas alterações e conti-
nua a decorrer”.

Ainda assim, “o proprie-

tário vai ser notificado pa-
ra fazer a demolição do 
muro em causa para que 
a rua possa ser reaber-
ta”, sublinhou o autarca, 
consciente de que “a solu-
ção não é ter a rua fecha-
da eternamente”.

Pedro Navega esclare-
ceu ainda que o atraso na 
resolução desta situação 
tem a ver com “as várias 
vertentes do projecto”, 
que “inicialmente previa 
a demolição total das edi-
ficações e agora pretende 
recuperar algumas edifi-
cações existentes no lo-
cal”.

O artista António do Nas-
cimento Lopes vai doar um 
quadro avaliado em cerca 
de 500 euros ao Município 
de Pombal.

O pintor pombalense 
Nascimento Lopes preten-
de doar ao Município de 
Pombal a sua obra “Palá-
cio do Marquês – Quinta da 
Gramela”, que foi pintado 
em 2021 com a técnica óleo 
sobre tela.

Quadro pintado pelo artista pombalense

Nascimento Lopes 
doa a Pombal obra 
no valor de 500 euros

O quadro, que tem um 
valor estimado de 500 eu-
ros, fazia parte da exposi-
ção “Do sonho se faz obra”, 
que esteve patente ao pú-
blico no Teatro-Cine de 
Pombal, entre 11 de Novem-
bro e 6 de Janeiro.

A Câmara Municipal 
aprovou, na sua última reu-
nião, realizada a 2 de Mar-
ço, a proposta para aceitar 
a doação desta obra.



Mais e melhores ofertas
    para se sentir bem 
   na freguesia da Pelariga

PELARIGA
Em Agenda | 27 Maio 
NA CARROÇA DO MARQUÊS DE POMBAL em BTT um evento 
que trará cerca de 500 participantes à freguesia, numa
Organização Bttralhos em conjunto com GPS EPIC e Junta Freguesia

Centro Escolar em fase de conclusão

Celebração do Dia da Freguesia 
com novidades

Celebração do Dia da Freguesia 
com novidades

Funcionamento do ATL, a cargo da Junta de Freguesia, no novo Centro Escolar 
e na EB1 da Machada a partir de 1 de setembro. 
Melhoramentos no salão da Junta de Freguesia: um investimento de quase 20 mil euros para 
criar melhores condições, ao serviço da população
Aquisição de uma carrinha de nove lugares para 
um apoio mais eficiente à comunidade local
EM PERSPECTIVA
Um novo espaço para a sede da Junta de Freguesia
Uma creche

A Junta 
de Freguesia 
da Pelariga 

felicita o Pombal 
Jornal pelo seu 
10.º aniversário

pub:

OFERTA DE VALES DE 50 EUROS AOS SEUS ALUNOS
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Quando confrontado com o desafio 
de escrever umas breves linhas 
sobre o que mudou para melhor 

e pior nestes últimos 10 anos, a breve 
reflexão feita remete-me para a questão 
das oportunidades adiadas. Sem preocu-
pações maiores de sistematização deixo 
aqui de forma sumária alguns pontos 
positivos e negativos que a minha memó-
ria reteve e que, poderiam ser sintetiza-
dos em três domínios complementares: 
visão estratégica, marca e ação articulada 
entre recursos públicos e privados:  

Aspetos negativos
Perda de população e dificuldade 

crescente para a retenção de talentos e 
a fixação de pessoas. 

Redução da importância estratégica 
ao nível regional em detrimento de 
outros aglomerados populacionais da 
região. 

Aumento da insegurança e agrava-
mento da falta de meios de policia-
mento. 

Falta de infraestruturas estratégicas 
que fixem industrias captadoras de 
emprego qualificado.

Ausência de visíbilidade de políticas 
intermunicipais com escala para capta-
ção de investimento público estratégi-
co com impacto nacional. 

Reduzida articulação de esforços 

entre poderes públicos e privados em 
objetivos comuns (sociais, desportivos 
e culturais).  

Insuficiente integração em rotas na-
cionais disseminadoras de atividades 
culturais que fomentem o protagonis-
mo da sociedade civil enquanto agente 
de mudança.

Aspetos positivos
Reafirmação da tradição do ensino 

profissional (ETAP) e captação do polo 
do IPL para Pombal

Construção e requalificação de 
equipamentos sociais e ligados ao 
lazer (parques do acúde e da charneca, 
jardins, rede do pombus…)

Abertura à sociedade civil de equi-
pamentos culturais, designadamente, 
Casa Varela, Oficinas dos Museus e 
Biblioteca Municipal. 

Potenciação de dinâmicas culturais 
com agendas mais ambiciosas como 
atividades de rua, envolvimento de 
escolas e outras instituições nas dinâ-
micas da cidade, etc.

Novos serviços e equipamentos 
de apoio ao cidadão como a Loja do 
Cidadão.

Maior notoriedade e influência de 
algumas freguesias, contribuindo para 
o reforço da oferta de atratividade do 
concelho.

em 
retrospectiva

Um pequeno 
balanço

João Carlos Santos

Se pretende comprar, vender ou 
precisa de saber o valor da sua casa 
contacte-me.
Tenho todas as ferramentas para 
realizar o seu sonho com 
profissionalismo e o saber de uma 
Marca com 50 anos no mercado.

VERA MARQUES
   910 845 613

Rua António Varela Pinto
N.º 3 R/C Dto | Pombal
Cont: 236 094 768
alianca@century21.pt

Conte comigo
para ajudar
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Empresa municipal entende que não se justificam 
dois cargos executivos

PMUGest extinguiu 
cargo de director 
executivo e despediu 
Manuel Carreira

O conselho de adminis-
tração da PMUGest deci-
diu despedir o ex-adminis-
trador executivo, Manuel 
Carreira, que em Janeiro 
de 2022 foi substituído no 
cargo por Ana Gonçalves e 
assumiu funções de direc-
tor executivo. A empresa 
municipal alega que “não 
se justificava a existência 
dos dois cargos executivos 
em simultâneo”.

Em resposta ao Pombal 
Jornal, o conselho de admi-
nistração da PMUGest ex-
plicou que “o colaborador 
Manuel Carreira foi contra-
tado como director execu-
tivo em 2001 para a PMU” e 
“mais tarde, em 2004, com 
a alteração da estratégia de 
gestão da empresa local, 
Manuel Carreira é nomea-
do administrador executi-
vo”.

Durante os 18 anos em 
que Manuel Carreira foi ad-
ministrador executivo, “o 
cargo de director executi-
vo nunca foi provido”, ten-
do mesmo sido retirado do 
organograma por ser “evi-
dente” para a administra-
ção que “não se justificava 
a existência dos dois car-
gos [executivos] em simul-
tâneo”.

Em Janeiro de 2022, Ana 
Gonçalves é nomeada ad-
ministradora executiva e 

Manuel Carreira passa pa-
ra director executivo. To-
davia, “após alguns meses 
de avaliação”, o conselho 
de administração da PMU-
Gest chegou à conclusão 
que “a linha de pensamen-
to da anterior administra-
ção (de não provimento de 
dois cargos executivos) era 
adequada”.

Assim, “quando se con-
cluiu que estávamos pe-
rante um esvaziamento de 
funções que indiciavam a 
necessidade de se proce-
der à extinção do posto de 
trabalho”, o conselho de 
administração “encetou as 
negociações com o colabo-
rador”, envidando “todos 
os esforços para chegar a 
um acordo” com Manuel 
Carreira.

Mas, “infelizmente” tal 
acordo não foi possível, 
uma vez que a empresa 
municipal considera “ina-
dequado” o valor proposto 
de “aproximadamente 50 
mil euros de indeminiza-
ção quando a lei determi-
na cerca de 28.500 euros”, 
refere um ofício enviado 
pelo presidente do conse-
lho de administração, João 
Cordeiro, à Assembleia 
Municipal para permitir 
uma “cabal apreciação dos 
factos” do processo de ex-
tinção do posto de traba-

lho de director executivo.
Se o conselho de admi-

nistração tivesse acorda-
do pagar o valor proposto 
“estaria hoje a ser criticada 
por má gestão de dinheiros 
públicos”, refere João Cor-
deiro, convicto de que tam-
bém é “inadequado” man-
ter o posto de trabalho em 
apreço, “onerando a orga-
nização em cerca de 42 mil 
euros por ano (…), ainda 
que se reconheça que seria 
o caminho mais fácil”.

Portanto, mesmo sen-
do “uma decisão difícil”, é 
a que “melhor defende o 
interesse da organização”. 
Afinal, uma empresa com 
“cerca de 70% dos colabo-
radores com remunera-
ções ao nível do SMN [sa-
lário mínimo nacional]” 
“não pode ter um recurso 
com funções esvaziadas e 
um vencimento três vezes 
o SMN”, adiantou João Cor-
deiro.

Em jeito de conclusão o 
conselho de administra-
ção informa ainda que es-
tá, “desde a primeira hora, 
empenhado em enveredar 
por um acordo com o co-
laborador, no pressupos-
to de que o valor da com-
pensação indemnizatória 
é aceitável e enquadrável 
na gestão de uma entidade 
pública”.

O Ministério Público re-
meteu para a Comissão Na-
cional de Eleições (CNE) o 
requerimento apresentado 
por Manuel Serra (PSD), na 
sessão de Assembleia Mu-
nicipal de 26 de Abril de 
2022, onde este acusava 
Luís Couto, eleito pelo mo-
vimento de cidadãos Oes-
te Independentes (OI), de 
“ocupar ilegalmente lugar 
de deputado” municipal.

O Ministério Público da 
Comarca de Leiria – Núcleo 
de Pombal informou a As-
sembleia Municipal que o 
requerimento apresentado 
por Manuel Serra “foi re-

Em causa está eventual “ilegalidade”

Ministério Público remete 
acusação contra Luís Couto para 
Comissão Nacional de Eleições

metido à Comissão Nacio-
nal de Eleições”, transmitiu 
o presidente da Assembleia 
Municipal, Paulo Mota Pin-
to, na última reunião reali-
zada a 28 de Fevereiro.

Recorde-se que Manuel 
Serra acusou Luís Couto de 
ocupar “ilegalmente o lu-
gar de deputado”, alegan-
do que a lei eleitoral refe-
re que “ninguém pode ser 
candidato simultaneamen-
te em listas apresentadas 
por diferentes partidos, co-
ligações ou grupos de cida-
dãos”.

Posto isto, o social-demo-
crata solicitou ao presiden-

te da Assembleia Municipal 
que o assunto fosse “comu-
nicado imediatamente ao 
Ministério Público e a to-
das as demais instâncias 
devidas”, com o intuito de 
“repor a legalidade e fun-
cionamento do órgão”.

Na altura, contactado pe-
lo Pombal Jornal, Luís Cou-
to encarou o requerimento 
do PSD como uma “tentati-
va de intimidação” e dizia-
se “perfeitamente tranqui-
lo”, garantindo que o OI ia 
continuar a “concentrar as 
nossas energias em defen-
der as prioridades com que 
fomos a votos”.
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Moção repudiava declarações de João Pimpão

Assembleia Municipal não 
admitiu voto de censura do PS 

Carina Gonçalves

A maioria dos membros 
da Assembleia Municipal 
impediram, a 28 de Feve-
reiro, a admissão de um 
voto de censura apresen-
tado pela bancada do PS a 
“repudiar” as declarações 
proferidas pelo presiden-
te da Junta de Freguesia 
de Meirinhas a um órgão 
de comunicação social na-
cional acerca de um episó-
dio de violência entre dois 
alunos do Colégio João de 
Barros. Os socialistas acu-
sam o PSD de protagonizar 
“um momento claramente 
ilegal”. Os sociais-demo-
cratas entendem que os 
factos reportam “há várias 
semanas”, pelo que o PS 
devia ter optado por agen-
dar o ponto para não obri-
gar ninguém a pronunciar-
se sobre um assunto “sem 

conhecimento”.
O PS considera “verda-

deiramente censuráveis” 
tais declarações, na me-
dida em que “desvaloriza-
ram um incidente grave 
ocorrido num estabeleci-
mento de ensino do con-
celho de Pombal”, referia 
o voto de censura apresen-
tado por Rodrigo Escapa, 
adiantando que também 
“o incidente em si” mere-
ce a “reprovação desta As-
sembleia”.

Ao considerar “normal 
que um adolescente agre-
disse outro”, o presiden-
te da Junta de Meirinhas 
“desvalorizou o que não 
pode ser desvalorizado”, 
entendem os socialistas, 
convictos de que tais de-
clarações foram proferi-
das “inadvertidamente”.

No entanto, “se não esta-
va preparado para prestar 

declarações” sobre o as-
sunto “deveria ter-se abs-
tido de o fazer”, porque 
“com tais declarações to-
dos ficámos a perder”.

“Ficou a perder natural-
mente o jovem agredido 
que viu ser considerado 
normal que lhe batessem”, 
mas também ficaram a 
perder o “jovem alegada-
mente agressor que viu o 
seu comportamento ser 
normalizado” e “todas as 
vítimas de situações co-
mo esta”, que “ficaram a 
saber que em vez de de-
nunciar devem antes ficar 
caladas porque são coisas 
normais”, lia-se no voto de 
censura.

“Saber ficar calado é mui-
tas vezes uma virtude”, dis-
se ainda Rodrigo Escapa, 
apelando para que o voto 
de censura fosse “aprova-
do por unanimidade”.

Contudo, o mesmo nem 
sequer foi a votação, por-
que o social-democrata 
João Antunes dos Santos 
apresentou um requeri-
mento à mesa para se vo-
tar a admissão deste voto 
de censura. 

E a maioria entendeu 
não admitir, apesar do pre-
sidente da Assembleia Mu-
nicipal ter lembrado que é 
um direito de cada mem-
bro “apresentar moções 
ou votos de louvor, censu-
ra, congratulação, protes-
to ou pesar respeitantes a 
acontecimentos relevan-
tes, acções ou omissões 
dos órgãos ou agentes da 
administração local”.

Paulo Mota Pinto recor-
dou ainda que “por razões 
políticas não se podem li-
mitar direitos consagrados 
no regimento ou na lei”, 
pelo que votou ao lado do 
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PS na admissão do voto de 
censura.

Por sua vez, o líder da 
bancada do PS encarou a 
não admissão do voto de 
censura como “um atenta-
do à democracia”, que me-
rece “veemente protesto” 
e “condenação”. Por isso, 
João Coelho informou que 
vai “enviesar de todos os 
esforços para a confirma-
ção da sua ilegalidade pe-
los meios ao alcance”. 

“Efectivamente votamos 
contra a admissão deste 
voto de censura”, anun-
ciou João Antunes dos San-
tos, argumentando que “os 
factos reportados aludem 
há várias semanas”. Logo o 
“PS poderia ter optado por 
agendar este ponto na res-
pectiva ordem de traba-
lhos”. 

Ao invés disso, decidiu 
apresentá-lo “de uma for-

ma tempestiva”, “procuran-
do passar uma rasteira aos 
membros que não tinham 
conhecimento dos factos”, 
os quais “tinham de se pro-
nunciar sem conhecimento 
dos factos”. 

Finalmente, o presidente 
da Junta de Meirinhas dis-
se ter “uma mágoa profun-
da deste dedo que me acusa 
não ser usado para as coisas 
realmente importantes”. 

“E as coisas realmente 
importantes são o núme-
ro significativo de alunos 
dos agrupamentos escola-
res com sintomas depres-
sivos, o número de alunos 
das nossas escolas e jovens 
com tentativas falhadas de 
suicídio e os que realmen-
te se suicidam”, salientou 
João Pimpão, referindo 
que “este sim era trabalho 
para o dedo que me acu-
sa”.

Os socialistas propuseram repudiar as declarações em que o presidente da Junta de Meirinhas considerava “normal” um 
adolescente agredir outro. A maioria dos deputados recusou discutir e votar moção.

O NOSSO ANIVERSÁRIO É POR

UM BEM MAIOR

4 PRÉMIOS
NO VALOR TOTAL DE

40.000€
para Entidades da Economia Social, 
Clientes do CA
Regulamento, 
Candidaturas e Votação:
diacasempresustentavel.pt

E AINDA NOVIDADES PARA 

CLIENTES PARTICULARES

Esteja atento e saiba tudo 
em www.creditoagricola.pt
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Caixa Central – Caixa Central de 

Crédito Agrícola Mútuo, CRL registada 

junto do Banco de Portugal sob o nº 9000

Para mais informações:

creditoagricola.pt

#SustentabilidadeCA
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Em primeiro lugar, cumpre-me 
felicitar o Pombal Jornal pelo seu 
décimo aniversário.

Em segundo, constatar que o Jornal 
tem tantos anos como a União de 
Freguesias de Santiago, S. Simão e 
Albergaria dos Doze

Que mudou, nestes dez anos, ao 
nível da informação no Concelho?

Parece-me evidente que, o Pombal 
Jornal, veio suprir uma lacuna exis-
tente na informação concelhia e tem 
conseguido, ao longo dos seus dez 
anos de existência, com maior ou me-
nor dificuldade, com maior ou menor 
acerto cumprir a sua missão de infor-
mar, de suscitar questões e de alertar 
para problemas existentes. Como tudo 
na vida, nada é perfeito: uns gostam 
muito, outos gostam menos e outros 
não gostam nada. É assim em demo-
cracia, no entanto, é justo e imperioso 
dar-lhe um voto de confiança e esperar 
por mais dez anos ao serviço da comu-
nidade e das suas instituições. 

Que novidades em Albergaria dos 
Doze, nos últimos dez anos?

Albergaria, freguesia desde 1923, 
quando se desagregou de S. Simão 
de Litém, foi agregada a Santiago e a 
S. Simão de Litém, pela última Reor-
ganização administrativa do território 
das freguesias, de acordo com a Lei nº 
11-A/2013 de 28 de janeiro, tendo 1415 
eleitores em 30-10-2022, aquando da 
auscultação pública sobre a possível 
desagregação.

Beneficiando da agregação, Alber-
garia viu, ao longo desta década, 
a concretização de algumas obras 
emblemáticas, tais como: a requa-
lificação do Adro da Igreja Nova, da 

Praça da Igreja Velha, do Largo engº. 
Guilherme Santos e do Largo da 
Estação; a abertura do traçado das 
variantes do Vale das Éguas e do Ser-
radinho; a criação de infraestruturas 
(abastecimento de água, saneamento 
e pluviais) para a futura zona indus-
trial e a instalação de algumas novas 
indústrias. 

Fruto do dinamismo, da persistência 
e da visão de futuro do NADA, do S. 
Pedro e do ARCUDA, Albergaria assistiu 
ao enriquecimento do seu património 
coletivo com a construção do Parque 
de Lazer e Aventura, a construção do 
Pavilhão Logístico e a remodelação das 
instalações da ERPI do C.S.S. Pedro; 
a construção do Campo de Padel, a 
Requalificação do polidesportivo e a Re-
modelação das bancadas e balneários 
do Campo de futebol.

Como aspetos negativos, há a 
salientar: a perda de alunos e de 
turmas no Externato Liceal, fruto da 
conceção socialista que o Estado tem 
da educação, comprometendo de 
forma séria e preocupante o futuro 
da instituição; o egoísmo e alhea-
mento crescentes, de uma parte cada 
vez mais significativa da população, 
relativamente ao dia-a-dia da comu-
nidade, agravados pela pandemia e a 
falta de acessibilidades rodoviárias, 
de qualidade à sede do concelho bem 
como a fuga, sobretudo dos jovens, 
por não encontrarem motivos sufi-
cientes para aqui se fixarem e residi-
rem, provocando o envelhecimento 
da população. 

Estamos muito a tempo de todos 
juntos, rumando no mesmo sentido, 
ultrapassarmos os aspetos negativos.
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em 
retrospectiva

Albergaria,
dez anos depois

Fernando Neves

Tinha 88 anos

Morreu a escritora 
e professora Maria 
Luís Brites

A escritora e professora 
Maria Luís Brites, que resi-
dia no Escoural, freguesia 
de Pombal, faleceu no pas-
sado dia 28 de Fevereiro, 
aos 88 anos. A notícia foi la-
mentada numa nota de pe-
sar pela Câmara Municipal, 
mas também pela conce-
lhia do Bloco de Esquer-
da, partido a que aderiu no 
ano 2000.

No dia do seu falecimen-
to, o presidente da autar-
quia recordou-a na As-
sembleia Municipal como 
sendo “uma cidadã abso-
lutamente singular” e “ir-
reverente, mas sempre de-
fensora da preservação da 
liberdade de expressão e 
da igualdade”.

Pedro Pimpão disse ain-
da que Maria Luís Brites “é 
realmente uma personali-
dade verdadeiramente in-
contornável da nossa so-
ciedade”.

Já o Bloco de Esquerda 
lembra a “longa vida de ac-
ção cívica e política” de Ma-
ria Luís Brites, que foi pro-
fessora, tradutora e escri-
tora, tendo escrito “obras 
didácticas, em jornais e fic-
ção – romance, conto, poe-
sia”.

Apesar de não ter nasci-
do em Pombal, chegou ao 
concelho com cinco meses, 
tendo sido aqui que “viveu, 
segundo a própria, os anos 
mais felizes da sua vida”, 
refere a autarquia na nota 
onde manifesta “pesar pelo 
falecimento”. 

Assim, “Pombal tornou-
se a sua terra”, pelo que 
Maria Luís Brites regres-
sou ao concelho “depois de 
uma vida profissional acti-
víssima dedicada ao ensi-
no e à educação em todas 
as vertentes”, acrescenta a 
edilidade.

No ano 2000 aderiu ao 

Bloco de Esquerda (BE) 
e foi a primeira candida-
ta do partido às Câmaras 
de Pombal e Leiria, recor-
da a concelhia do partido, 
adiantando que nas elei-
ções autárquicas de 2017 
foi mandatária da candida-
tura do Bloco.

“Figura rebelde com 
uma causa, fez campanhas 
eleitorais sozinha, pintou 
murais do Bloco de que há 
ainda vestígios em Pombal 
e marcou com a sua irreve-
rência e sentido de humor 
a vida política da cidade”, 
salienta a mesma nota, des-
tacando ainda o facto de 
Maria Luís Brites ter sido “a 
primeira mulher a candi-
datar-se à Câmara de Pom-
bal, na época pelo PCP, par-
tido com o qual entrou em 
rotura”.

“Dotada de uma extraor-
dinária energia, sentido de 
justiça e firmeza de convic-
ções, dedicou-se à causa 
pública e à defesa da liber-
dade de expressão”, realça 
o BE. 

“Além da uma considerá-
vel obra publicada, Maria 
Luís Brites deixou muitos 
inéditos e manifestou, nos 
últimos anos, vontade de 
ver esse espólio preserva-
do pela autarquia, trabalho 
que urge fazer, para me-
mória futura do génio des-
ta extraordinária figura de 
Pombal”, evidencia a nota 
do Bloco.

Em 2014, a Câmara Mu-
nicipal de Pombal distin-
guiu-a pelo relevo dos seus 
serviços prestados à cultu-
ra, à história e ao conhe-
cimento, atribuindo-lhe a 
Medalha de Mérito Cultu-
ral (grau prata).

●●Dotada de uma extraordinária energia, sentido de justiça e 
firmeza de convicções, dedicou-se à causa pública e à defesa da 
liberdade de expressão

No próximo dia 17 de Mar-
ço (sexta-feira), terá lugar no 
auditório da Junta de Fregue-
sia de Abiul, pelas 14h00, o 
“Seminário Saúde em Casa: 
Apresentação e Dissemina-
ção de Resultados”, numa or-
ganização da Fundação Dr. 
José Lourenço Júnior. Para 
além da divulgação dos re-
sultados do projecto, através 
da equipa multidisciplinar 
envolvida, serão também da-
dos testemunhos sobre a for-
ma como o mesmo tem gera-
do impacto junto da comuni-
dade onde actua, ou seja, nas 
freguesias de Abiul e Vila Cã.

O evento contará, entre 
outros, com a presença da 

Projecto da Fundação de Abiul

Seminário apresenta resultados 
do “Saúde em Casa”

representante Regional do 
Centro do Portugal Inova-
ção Social, Alexandra Ne-
ves, que apresentará “No-
vas soluções para as respos-
tas tradicionais”, no painel 
marcado para as 16h15.

 O seminário é gratuito, 
mas de inscrição obrigató-
ria através dos telefones 236 
920 800 ou 932 815 782 ou 
do link: https://forms.gle/ycs-
Dw6KCy2UAvMCk7 .

Recorde-se que o projecto 
“Saúde em Casa” é desenvol-
vido pela Fundação Dr. José 
Lourenço Júnior, de Abiul, 
desde 2020, sendo financia-
do no âmbito do Programa 
de Parcerias para o Impac-

to. Tem como investidores 
sociais o Município de Pom-
bal e a empresa de consul-
toria Voltface, Lda. 

Numa nota enviada à im-
prensa, a instituição aponta 
o serviço “Saúde em Casa” 
como a “solução perfeita pa-
ra os seniores que necessi-
tam de apoio profissional”, 
sem precisarem sair de ca-
sa. “Proporciona um servi-
ço completo que coordena 
o apoio social com serviços 
de saúde e bem-estar, em se-
gurança e com tranquilida-
de, no domicílio, promoven-
do a autonomia e o combate 
ao isolamento”, destaca a 
Fundação. 
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O MUNICÍPIO, 
AS FREGUESIAS E OUTRAS 
REALIDADES

Tratava-se de uma “visita de trabalho” 
à Freguesia de Vila Cã. Absolutamen-

te normal no nosso Município, já com 
tradição em executivos anteriores. Sempre 
extremamente positiva, considerando que 
o objetivo era analisar “in loco”, os pro-
blemas, as insuficiências e as necessidades 
mais urgentes da Freguesia. Todo o executivo 
camarário estava presente, Presidente e 
Vereadores, bem como os responsáveis dos 
departamentos interessados em conhecer 
a realidade da Freguesia. Do mesmo modo, 
como não podia deixar de ser, os membros 
da Junta de Freguesia. 

Curiosamente, por ordem alfabética, Vila 
Cã, é a última Freguesia do nosso conce-

lho e parece ter sido, até aqui, tratada como 
tal, dada a ausência de apoios municipais que 
lhe permitam desenvolver-se e progredir, que 
se tem verificado nos anteriores mandatos. 
Mas, devo, desde já, referir que sou parte 
interessada, não só por ter nascido nesta 
Freguesia, mas também por ser, atualmen-
te, Presidente da Assembleia de Freguesia, 
naturalmente preocupado e interessado no 
seu progresso. Contrariando esta situação, 
registe-se, assim, o facto de Vila Cã ter sido, 
neste mandato, a primeira Freguesia a ser 
visitada, o que pode ser um bom sinal, per-
mitindo esperar que a situação seja alterada 
e corrigida.

O programa de trabalho, bem delineado 
pelos Serviços do Município, enquadrava 

as atividades previstas para todo o dia. A 
viagem de autocarro permitiu percorrer a 
Freguesia desde o extremo leste, lugares do 
pinhal, até ao outro, Serra de Sicó e Aldeia do 
Vale, terminando na sede da Freguesia. O ob-
jetivo era dar a conhecer os projetos idealiza-
dos pelo Presidente da Junta aquando da sua 
candidatura, cuja concretização irá permitir 
que a Freguesia regresse ao século XXI.

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

A visita ao Centro 
Escolar e a análise 

das suas necessidades, 
foi muito importante, 
dado que a educação é 
um setor fundamental, 
estando em causa a pre-
paração das próximas 
gerações, ou seja, o futu-
ro. Neste objetivo, tam-
bém se insere a visita à 
futura Zona Industrial 
de Vila Cã / Abiul – 
Parque Empresarial de 
Sicó – muito importan-
te, dada a necessidade 
de atrair e instalar 
empresas que criem 
postos de trabalho, au-
mentando a população 
residente, contrariando 
a tendência para a sua 
diminuição que se tem 
verificado nos últimos 
anos. 

Na subida para a Serra de Sicó, na zona 
do Castelo, um dos problemas cuja 

resolução se vem arrastando, é a constru-
ção da estrada alternativa à pedreira, o que 
complica a vida dos moradores naquela 
zona. A visita permitiu apresentar solu-
ções que, esperamos, possam resolver o 
problema de modo definitivo. A ida à Feira 
dos 14, à Aldeia do Vale e ao Centro Social, 
ajudou a tratar e a enquadrar problemas 
cuja resolução beneficiará as populações 
e a Freguesia. A visita ao local do futuro 
Parque Verde dos Carvalhos permitiu ter 
uma ideia global do projeto, em que se está 
a pedir à população sugestões e ideias que 
permitirão otimizar o aproveitamento da-
quele espaço, com o objetivo de melhorar a 

qualidade de vida dos habitantes, espe-
cialmente dos mais jovens. Neste domínio, 
adquire especial importância o projeto de 
requalificação do Largo do Freixo, que irá 
tornar a sede da Freguesia mais funcional, 
mais aprazível e mais bonita.

No final, a reunião pública no edifício da 
sede da Freguesia, com o tecido empre-

sarial e associativo da Freguesia de Vila Cã, 
permitiu uma troca de opiniões, sempre 
útil e construtiva, ouvindo as preocupações 
dos interessados que serão, naturalmente, 
os beneficiados com tudo o que for feito 
para o progresso da Freguesia. As respostas 
do Presidente da Câmara e do Presidente 
da Junta, confirmaram as expetativas que 
existem em relação a este mandato, em 
relação ao cumprimento do compromisso 

eleitoral assumido.

Os Serviços da Câmara 
Municipal de Pombal 

(CMP) apresentaram um 
dossier de trabalho muito 
bem elaborado e docu-
mentado, em relação às 
áreas mais importantes: 
saneamento, vias de comu-
nicação, educação, obras, 
licenciamentos, projetos, 
etc. Permito-me referir 
alguns dados demográficos 
da Freguesia, consideran-
do que serão comuns a 
muitas outras freguesias 
do concelho e do país. A 
população, de acordo com 
o censo de 2021, era de 
1.401 habitantes, sendo 638 
homens (45,54%) e 763 mu-
lheres (54,46%). Crianças 
dos 0 aos 9 anos eram 70; 
jovens dos 10 aos 19 eram 

127; pessoas na faixa etária dos 60 aos 100 
anos ou mais, eram 639 (45,61%); com mais 
de 90 anos eram 40, sendo 15 homens e 25 
mulheres. Uma estrutura etária muito pre-
ocupante, porque demasiado envelhecida. 
A caraterização da população estrangeira 
residente na Freguesia pode ser resumida 
do seguinte modo: 31 pessoas, sendo 13 
homens e 18 mulheres. Por nacionalidades: 
Brasil (19), Ucrânia (6), Paquistão (3), Grã
-Bretanha, Angola e Bangladesh (1). Deste 
total, 7 (22,58%) estão desempregadas. 

Podemos assim concluir que a CMP es-
tuda bem os assuntos, a Freguesia sabe 

o que quer e precisa, pelo que é expetável 
que a sua concretização seja uma realidade, 
num horizonte de poucos anos.

Conservadorismo por 
um jovem conservador

O conservadorismo é uma das ideo-
logias que sempre identificou o partido 
que represento, o CDS-PP, e acredito que 
tem atualmente uma “má imagem”, pela 
tendência da sociedade em exagerar nas 
interpretações que faz de certos conceitos, 
levando-os até ao extremo. Eu próprio 
quando digo aos meus amigos que sou 
conservador eles acabam por me pintar 
com a imagem errada do conservadoris-
mo, sendo essa imagem a de uma pessoa 
que quer viver a vida como se estivesse 
no século XIX. 

De facto, ser conservador pode ter vá-
rias vertentes e extensões que tornam o 
seu significado demasiado ambíguo, até 
chegar ao ponto de ser confundido com 
a defesa da restrição da liberdade. A 
liberdade, em que acredito apenas deve 
de ser limitada por regras que permitam 
a toda a gente usufruir desse grande 

Francisco Constantino
militante do CDS-PP

hic et nunc

direito de maneira a não nos limitarmos 
uns aos outros . Apenas com essas regras 
e um pouco de ordem, é que podemos 
alcançar as condições para uma socie-
dade próspera, caso contrário, somos 
conduzidos à anarquia. 

Para mim ser conservador resume-
se àquela frase muito comum dentro 
do CDS-PP que é “ser conservador nas 
tradições e costumes e liberal na eco-
nomia”. Este tipo de conservadorismo é 
fortemente inspirado pela democracia 
cristã, que é a ideologia que defende os 
ensinamentos e princípios cristãos, tais 
como o personalismo, o humanismo 
e a solidariedade. Estes ensinamentos 
e princípios estão na base da cultura 
portuguesa, embora um pouco esque-
cidos, e eu tento ao máximo renová-los 
constantemente em mim e naqueles que 
me são próximos. Princípios estes, que 

muito resumidamente, são princípios 
que colocam o ser humano no centro 
de tudo, em que se procura valorizá-lo 
não só pelo seu esforço no trabalho mas 
também por tudo o resto que ele tem 
para oferecer à sociedade especialmente 
a sua opinião. Nestes princípios também 
se procura a igualdade de oportunida-
des e liberdade nas escolhas, não só nas 
pequenas decisões que fazemos diaria-
mente mas também nas grandes deci-
sões como o que estudar e onde estudar. 
Também não nos devemos deixar limitar 
pelas profissões “modelo” que toda a 
gente tenta alcançar pelo estatuto ou 
pelo conforto financeiro e sim ir à procu-
ra daquilo que é a nossa vocação e poder 
explorá-la e partilhá-la ao mundo. 

Relativamente às tradições e aos cos-
tumes, acredito que devem de ser pre-
servadas pelo seu verdadeiro significado 

sendo que a sua defesa não representa que 
sejamos contra a inovação. Acredito que 
muita gente vê a inovação como o oposto 
da tradição, mas na realidade, a tradição e 
inovação coexistem e até mesmo comple-
mentam-se, desde que sirvam as necessi-
dades e aspirações do ser humano. Quan-
do isso não acontece, por norma, vemos 
estes dois conceitos como opostos um do 
outro. As tradições que não respeitam os 
direitos humanos, tendem a desaparecer 
por elas mesmas por não se enquadrarem 
com o pensamento moderno. 

Para concluir, acredito que apenas 
explorando um pouco o que é ser con-
servador é que podemos compreender 
a necessidade desta ideologia na nossa 
sociedade, e também acredito que todo o 
ser humano é conservador, pois há sem-
pre um qualquer tema em que todos nós 
defendemos essa perspetiva. 
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Director-adjunto de informação da SIC foi o convidado

Economia e ilusionismo foram 
temas das Tertúlias do Marquês

O director-adjunto de 
informação da SIC, José 
Gomes Ferreira, foi o ora-
dor convidado das “Tertú-
lias do Marquês”, no passa-
do dia 3, para uma sessão 
realizada no mini-auditório 
do Teatro Cine de Pombal. 
O jornalista, que começou 
por dizer que não é econo-
mista mas acha “que conse-
gue perceber alguma coi-
sa”, abordou o tema “Uma 
economia mais sustentável, 
uma sociedade mais equili-
brada. Corrigir os erros que 

marcam o presente e conde-
nam o futuro do país”.

Perante uma plateia aten-
ta, José Gomes Ferreira ad-
vertiu os presentes. “Parece 
que vou falar de economia, 
finanças e alguma política, 
mas o que vou fazer é fa-
lar de psicologia de massas 
e truques de ilusionismo”, 
referiu, antes de começar a 
dar exemplos de como, no 
seu entender, o poder polí-
tico tenta “enganar” os por-
tugueses. O jornalista disse 
também que, hoje em dia, 

vemos protestos de muitos 
sectores da sociedade, ex-
plicando o porquê de isso 
acontecer. “Uma das razões 
é porque a inflação cresceu 
e o custo de vida aumentou. 
Mas é também por causa da 
gestão política das expecta-
tivas. Disseram que se tinha 
virado a página da austeri-
dade e que ia haver dinhei-
ro para tudo”, afirmou, o 
que leva as pessoas a pedir 
de volta aquilo que lhes foi 
retirado ou a quererem au-
mentos.

A finalizar, José Gomes 
Ferreira pediu para que es-
tejam atentos e não tenham 
medo. “Não nos façam de to-
los e não queiram condicio-
nar, de tal forma que pense-
mos sempre que o que o po-
der político decide é que é 
bom e que não pode haver 
alternativas”, disse, acres-
centando que “o contrapo-
der, que é a informação e a 
discussão intelectual, é que 
é benéfica para construir 
uma sociedade mais justa, 
inclusiva e equilibrada”.

A ARECULHE organiza 
este domingo, 12 de Mar-
ço, a partir das 12h30, um 
almoço-convívio em co-
laboração com a Banda 
Filarmónica Ilhense. Da 
ementa fazem parte sopa 
de vaca, carneiro à nossa 
moda, sobremesa e café. 
Após o almoço, actua o en-

semble brassila daquela fi-
larmónica.

As entradas custam 12,5 
euros, para adultos, e seis 
euros para crianças en-
tre os seis e os 12 anos. As 
rersevas podem ser feitas 
na colectividade (236 951 
625) ou pelos telefones 
919 646 556 | 919 081 521.

Domingo, 12, às 12h30

Almoço-convívio 
nos Helenos

●●Luís Marques, José Gomes Ferreira, Pedro Pimpão e Manuel 
Domingues

A Comissão Política do 
Partido Comunista Portu-
guês (PCP) organiza no pró-
ximo dia 25 de Março, sába-
do, pelas 20h00, um jantar 
comemorativo do 102º ani-
versário do PCP. 

O evento realiza-se no 
Café Ferreira, na locali-

dade da Chã (freguesia 
de Vermoil), e conta com 
a participação de Luís Ca-
cheiro, do Comité Cen-
tral.

As inscrições podem ser 
feitas através dos telemó-
veis 965 269 068 ou 966 
443 521. 

Evento é no dia 25 de Março (sábado)

PCP assinala 102 anos 
com jantar 
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A História faz-se de factos e da ac-
ção do Homem num determinado 
período de tempo, num espaço 

por ele habitado. Os factos e a acção 
dos Homens só são visíveis decorridos 
vários anos. 

Contados os últimos dez anos, o 
que podemos anotar neste período 
de tempo na região mais ocidental de 
Pombal?

Pois bem, o lugar da Guia que por 
acaso também é Vila tem coisas menos 
boas que ocorreram neste curto espaço 
de tempo. 

Há dez anos o centro da Vila tinha 
movimento, proporcionado pela vinda 
diária de dezenas de crianças para a 
escola primária, que traziam alegria e 
alguma sonoridade à Praça do Rossio 
quando na hora do almoço iam comer 
à Cantina Escolar Olímpia Tomé Féteira. 
Esta jovialidade dava ânimo aos que 
por elas passavam, porque até metiam 
conversa. 

Com a construção de um pólo escolar 
inaugurado a 26 de Agosto de 2021, 
as crianças deixaram de passar pelo 
Rossio, deixando aquela praça triste e 
silenciosa; deixando de ter uma relação 
mais directa com outros adultos.

Se isto é nefasto? É, e muito. 
Vemos que nas últimas décadas as 

crianças têm tido uma vida mais res-
tringida, sem contacto com a natureza, 
sem contacto com a sociedade além da 
socialização escolar e familiar. 

Passaram a estar mais horas concentra-
das em telemóveis e outros que tais, sem 
terem noção do que se passa ao lado. 

Que respeito têm para com os outros 
senão os conhecem, senão convivem 
com eles? Que valores têm para parti-

lhar com aqueles com quem se cruzam 
na rua?

Que Homens e que Mulheres serão 
no futuro sem terem percepção do 
mundo e das pessoas que compõem a 
sociedade?

É certo que o empreendimento cons-
truído com características dos países 
nórdicos em nada se enquadra na traça 
da sede do Agrupamento de Escolas 
da Guia, é apenas mais um edifício que 
alberga mais crianças, mas não tantas 
como o esperado, porque no presente 
ano lectivo a quantidade de crianças 
matriculadas no primeiro ciclo superou 
as expectativas, pelo que houve neces-
sidade de em cima da hora arranjarem 
outras salas de aulas nos lugares limí-
trofes para que as crianças pudessem 
apreender, 

Os lugares vizinhos foram os que ga-
nharam porque antes viram as escolas 
abandonadas e agora de novo volta-
ram a ter vida.

Em consequência deste factor, mais 
um caso negativo para Guia: o abando-
no de uma estrutura escolar, que tinha 
sido requalificada recentemente, e que 
agora se encontra sem actividade à 
custa da modernidade. Se ao menos 
fosse criada uma sala de estudo, um 
centro de actividades para adultos e 
crianças!

Já que falámos da Praça do Rossio, 
relembramos o mercado semanal de 
quinta-feira e de Domingo que tem 
vindo a perder compradores. Em 
contrapartida as grandes superfícies da 
região cresceram em número, venden-
do produtos muito mais caros, mas, 
absorvendo, mesmo assim, os clientes 
do mercado tradicional. 

O que mais se destacou nestes últi-
mos anos no caso da Guia, foi o acrés-
cimo da multiculturalidade, embora 
já existisse. A comunidade brasileira 
cresceu significativamente, assim, 
como a comunidade ucraniana. Estes 
dois povos trouxeram mais crianças à 
Guia. 

A nível laboral, estes estrangeiros são 
a mão-de-obra para trabalhos menos 
elaborados, embora haja pessoas 
muito qualificadas, para as empre-
sas da região. Felizmente, há os que 
contrariam essa tendência e procuram 
a sua independência com a criação do 
seu próprio trabalho, que se traduz em 
valor acrescentado para a localidade.

Além do que já referimos anterior-
mente, cremos que o melhor que há 
na Guia são as associações. Os seus re-
presentantes e colaboradores que têm 
trabalhado com empenho e carinho 
dando brilho ao seu trabalho, são a voz 
que enobrecem a terra da Guia fora da 
região ocidental de Pombal.

São as associações como por exem-
plo o Rancho Folclórico dos Antões, a 
Filarmónica da Guia e o Grupo Despor-
tivo Guiense que, com a sua pujança 
melhor diferenciam o lugar a que 
pertencem. 

É destes factos que se descreve 
a História. O Homem que com sua 
inteligência nem sempre tem consci-
ência do impacto das suas acções no 
futuro. Pensa agora e agora faz, agindo 
como se não houvesse amanhã. Mas o 
amanhã é o futuro próximo que sem se 
medir a proximidade, o futuro torna-se 
vazio.

Esse vazio de que falamos tem re-
flexo nas medidas tomadas há preci-

samente dez anos, quando a Troika 
invadiu a casa de cada um, inclusiva-
mente a acção do poder central sobre 
o local em que os investimentos que 
se deveriam ter realizado nas peque-
nas localidades ficaram longe de se 
concretizar. 

Desenvolveu-se o que já estava 
desenvolvido. Retirou-se poder às regi-
ões, mais concretamente às juntas de 
freguesia, privando-as de ser autóno-
mas e independentes e que por força 
maior, foram obrigadas a agrupar-se 
com o intuito de poupar alcavalas. 

Fora estes entraves, criaram-se 
rivalidades entre os povos da região 
da Guia, da Ilha e da Mata Mourisca 
e dificilmente se conseguiu a melhor 
compreensão para os danos que se 
criaram, quer ao nível dos sentimen-
tos por uma gestão mais coerente em 
função das necessidades e caracte-
rísticas de cada freguesia, quer ainda 
quanto ao respeito por todos os que 
trabalharam para que fosse possível a 
separação das três freguesias nos anos 
oitenta do século passado. Proporcio-
nando ainda um grau de vingança por 
nada se fazer em prole dos que não 
tem culpa por todos os entraves.

Com coerência e honestidade se 
olha para estes últimos dez anos, são 
um marco negro que fica registado 
para todo sempre, que pela falta de 
desenvolvimento mais equitativo nas 
localidades a ocidente de Pombal, quer 
pela questão de uma maior desenvol-
tura em crescimento sustentável dos 
lugares mais carenciados.

Foi um período de jogo à cabra cega, 
em que se tentou brincar com as povo-
ações e suas pessoas.

Um marco negro 
na História, 
Guia, Ilha, 
Mata Mourisca

Rua prof. Carlos A. Mota Pinto, 13 | Pombal 

Tel: 236 213 161 

CASA MILA
TAPEÇARIAS     DECORAÇÕES

SE O SEU LAR QUER DECORAR...
CASA MILA DEVE VISITAR...

EM EXPOSIÇÃO:
Carpetes Nacionais e Estrangeiras

Tapeçaria de Arraiolos
Acessórios de Casa de Banho

            CASA MILA pinturas
         ORÇAMENTOS GRÁTIS               

       Tlm: 966 194 194
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Felicita 
o Pombal 

Jornal pelo seu 
aniversário 

retrospectiva
Cidália Rodrigues
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Espaço resulta de uma parceria entre a Junta de Freguesia e a Altri Florestal

Meirinhas vai criar parque 
de biomassa para sobrantes 
florestais e agrícolas
Carina Gonçalves

Um parque de biomas-
sa para recolha de sobran-
tes florestais e agrícolas vai 
ser implementado num ter-
reno junto ao campo de fu-
tebol de Meirinhas. O espa-
ço deverá estar operacional 
“dentro de dois meses”, re-
velou o presidente da Jun-
ta de Freguesia, no passado 
dia 27 de Fevereiro, aquan-
do da assinatura do proto-
colo de parceria com a em-
presa AltriFlorestal.

A criação deste parque 
de biomassa resulta de uma 
parceria entre a Junta de 
Freguesia de Meirinhas, a 
AltriFlorestal e a AltriBio-
massa. Na prática este par-
que será um espaço onde a 
população poderá depositar 
os seus sobrantes florestais e 
agrícolas, os quais serão re-
colhidos pela AltriFlorestal 
para dar “um destino ade-
quado” e “valorizar esses so-
brantes”, sublinhou o presi-
dente da Junta, João Pimpão.

Este processo possibilita 
“inverter o sistemático e dra-
mático abandono” de resí-
duos, considerado um “fac-
tor de elevado risco”, que 
“está na origem da maior 
parte dos incêndios flores-
tais”, pode ler-se no protoco-
lo assinado.

Por outro lado, evita que 
parte destes sobrantes se-
jam depositados nos conten-
tores de recolha de resíduos 
sólidos urbanos, como acon-
tece neste momento, afir-
mou o autarca, sublinhan-
do que desta forma também 
“estamos a poupar dinheiro 
ao município”, que “paga à 
Valorlis” a recolha dos resí-
duos sólidos urbanos.

E as próprias pessoas 
também são “duplamen-
te beneficiadas”, uma vez 
que ficam “com mais capa-
cidade nos contentores” e, 
ao mesmo tempo, “contri-
buem para o futuro do pla-
neta”.

Mas o protocolo não se 
resume à criação de um 

parque de biomassa. A Al-
triFlorestal compromete-se 
ainda a “desenvolver pro-
jectos no âmbito da flores-
ta, educação ambiental, 
educação para a paisagem 
e promoção do ambiente e 
dos recursos naturais”.

Por sua vez, a Junta de 
Freguesia compromete-se 
a implementar um siste-
ma de recolha porta a por-
ta de sobrantes agrícolas e 

florestais, assim como criar 
zonas de fruição e de apro-
ximação das pessoas com a 
natureza vegetal e animal, 
nomeadamente trilhos pe-
destres, spots de bird wat-
ching e estações de biodi-
versidade. 

Portanto, “este protoco-
lo pode ser o início de uma 
coisa muito representativa 
para a população desta fre-
guesia e do concelho”, afir-
mou o administrador da Al-
triFlorestal.

Afinal, “os incêndios são 
uma ameaça que vive so-
bre a nossa cabeça todos os 
dias”, logo “se uma tonela-
da de biomassa retirada da 
floresta representar a redu-
ção do risco de incêndio ou 
evitar o incêndio, já ficamos 
todos contentes”, salientou 
Miguel Silveira.

Por outro lado, “a Altri 
fica responsável por reco-
lher [os sobrantes] e trans-
formar em energia verde”, 
destacou. “Este tipo de par-
cerias é muito importan-
te”, frisou o presidente da 
autarquia, salientando que 
“a floresta está na linha da 

frente das preocupações de 
Pombal”, até porque “mais 
de 70% da nossa área, de 
600 metros quadrados, é 
composta por floresta”. Es-
ta preocupação prende-se 
ainda com a “nossa ligação 
ao Pinhal de Leiria, através 
da Mata Nacional do Urso”, 
e por “sermos uma porta de 
entrada para o Pinhal Inte-
rior, que foi altamente fus-
tigado pelos incêndios de 
2017”. “Portanto, esta par-
ceria é virtuosa, porque 
vai obrigar a ter mais olhos 
com maior conhecimento 
técnico, científico e econó-
mico para a gestão da flo-
resta”, evidenciou Pedro 
Pimpão, convicto de que 
“precisamos disso”, tal co-
mo “precisamos de olhar 
para a floresta como uma 
actividade económica com 
rendimento”.

●●João Pimpão, presidente da Junta e Miguel Silveira

‘Desenha o Futuro’ é o te-
ma do 1.º Meirinhas Youth 
Summit, que acontece no 
próximo dia 11 de Março. A 
iniciativa é aberta a todos os 
jovens até 18 anos do conce-
lho de Pombal. As inscri-
ções são gratuitas, mas obri-
gatórias, podendo ser efec-
tuadas em https://forms.
gle/BGdXaCudNwXUKAfe7.

O 1.º Meirinhas Youth 
Summit pretende “dar a co-
nhecer aos jovens do con-
celho, com idades com-
preendidas entre os 10 e os 
18 anos, exemplos de per-
cursos pessoais e profissio-
nais inspiradores”, para que 
os participantes percebam 
que “mais importante que 
o ponto de partida é o ca-
minho e a forma como o fa-
zemos”, explica a secretária 
da Junta de Meirinhas, Tâ-

Primeira edição acontece este sábado, 11 de Março

Meirinhas Youth Summit quer 
ajudar jovens a desenhar futuro

nia Mota. E são várias as per-
sonalidades com percursos 
“inspiradores” que vêm até 
Meirinhas dar o seu teste-
munho. Neste momento, já 
estão confirmadas as pre-
senças do bispo de Leiria-
Fátima, José Ornelas Car-
valho, do Chefe de Estado 
Maior General das Forças 
Armadas, Almirante Antó-
nio Silva Ribeiro, da coorde-
nadora de Saúde Pública do 
Agrupamento de Centros 
de Saúde do Pinhal Litoral, 
Odete Mendes, do presiden-
te da Câmara Municipal de 
Pombal, Pedro Pimpão, da 
empreendedora da marca 
Incrível Ponto, Telma Pinto, 
do economista na Unidade 
de Governance para a Áfri-
ca Ocidental do Banco Mun-
dial, João Morgado, e do di-
rector do Colégio João de 

Barros, Valter Branco. Mas 
podem ser mais mentores, 
pois “aguardamos com ex-
pectativa a disponibilidade 
de outras personalidades 
que convidámos”, adianta 
Tânia Mota.

A iniciativa acontece no 
Pavilhão Gimnodesportivo 
de Meirinhas, onde haverá 
espaço para expositores de 
instituições de ensino pro-
fissional e superior, bem co-
mo outras entidades que se 
queiram fazer representar. 
Os expositores que preten-
dam associar-se a esta ini-
ciativa podem manifestar 
o seu interesse em partici-
par de forma gratuita atra-
vés do e-mail juventude@jf-
meirinhas.pt.

A cerimónia de encerra-
mento deste 1.º Meirinhas 
Youth Summit decorre na 
Palace Kiay, onde os partici-
pantes serão recebidos por 
Lara Prince.

De referir que esta inicia-
tiva é organizada pela Jo-
vem Presidente da Junta de 
Meirinhas (Inês Silva), da Jo-
vem Autarca do Município 
de Pombal (Miriam Leal) 
e da Junta de Freguesia de 
Meirinhas, com o apoio do 
Município de Pombal.
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10 anos de Pombal Jornal são 10 
anos de resistência, de desafios 
e de resiliência num território 

com leitores pouco fáceis, mas dispo-
níveis. 10 anos que devem merecer 
o justo reconhecimento! Parabéns 
Pombal Jornal.

Curiosamente, são para mim tam-
bém 10 anos de residência no concelho 
de Pombal, a terra que na década de 
60 viu os meus avós partirem e que 
hoje vai “segurando” os meus filhos…

Quando se migra, trazem-se na 
bagagem expetativas, que se resumem 
à busca da Felicidade, aquela “coisa” de 
que tanto se fala por cá…

Sendo a Felicidade um estado de 
satisfação e de equilíbrio, a balança da 
vida faz-nos oscilar entre Sentimentos. 

Em 10 anos, expresso 10 Sentimen-
tos sobre a nossa região, 5 negativos 
e 5 positivos, exemplificando cada um 
deles:

- Frustração: há na rua um des-
contentamento generalizado com as 
decisões políticas, mas os eleitores nas 
urnas continuam a votar nos mesmos.

- Indignação: pela inação na prote-
ção da Serra de Sicó.

- Tristeza: pela degradação das 
infraestruturas, sobretudo as desporti-
vas afetas ao Município.

- Insegurança: relativa ao acesso 
aos cuidados de saúde.

- Loucura: generaliza-se que se a 
freguesia do lado tem, a minha tam-
bém tem que ter… mas será que é isso 
que a minha freguesia precisa? Será 
que todas as freguesias precisam de 
um centro escolar de milhões ou de 
parques verdes trapalhões?

+ Surpresa: pela riqueza gastronó-
mica, mas tão mal preservada.

+ Generosidade: no apoio aos 
mais frágeis durante a Pandemia por 
Covid-19 e aos refugiados no início da 
guerra na Ucrânia.

+ Admiração: pelos conterrâneos 
que abnegadamente se envolvem no 
associativismo.

+ Esperança: num território mais 
competitivo, com empregabilidade e 
capacidade de fixar as novas gerações.

E se ainda estamos “por cá”, é por-
que o ânimo dos Sentimentos positi-
vos ainda vai prevalecendo sobre os 
negativos.

Um bem-haja ao Pombal Jornal.

em 
retrospectiva

10 anos, 10 sentimentos 
sobre a nossa região, 
na minha opinião…

Liliana Silva
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Jantar e baile do Lions Clube de Pombal teve uma 
das maiores participações

Mais de 500 
pessoas foram 
solidárias com 
os bombeiros

O Lions Clube de Pom-
bal – Marquês de Pombal 
voltou a lançar o desafio e 
a comunidade respondeu, 
em grande número, à ac-
ção solidária. Ao todo, mais 
de 500 pessoas, oriundas 
de todas as freguesias do 
concelho, participaram no 
tradicional jantar, seguido 
de baile, organizado por 
aquele movimento lionís-
tico, a favor da Associação 
Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários de Pombal 
(AHBVP). Tendo como pal-
co a Quinta do Ti Lucas, a 
edição deste ano, à qual se 
juntou o Governador Ar-
mando Cottim, marca o re-
gresso do evento ao forma-
to tradicional, já sem as li-
mitações impostas pela 
pandemia. 

Para além da verba an-
gariada com os bilhetes do 
jantar, Amândio Santos in-
citou os presentes a irem 
mais longe na generosi-
dade, revelando estar em 
curso uma campanha para 
aquisição de quadros (100 
euros) ou serigrafias (50 
euros), da autoria de uma 
das companheiras do clu-
be, que se disponibilizou 
para o efeito. Com esta ac-
ção, os Lions esperam anga-
riar mais “5.000 euros” para 
os soldados da paz, revelou 
Amândio Santos. Em mar-
cha está também a venda 
de quatro camisolas oficiais 
do Benfica, Braga, Porto e 
Sporting, autografadas pe-
los respectivos jogadores, 
esperando o clube lionísti-
co que esta campanha pos-

sibilite a entrega de mais 
1000 euros à AHBVP.

Numa instituição onde to-
das as ofertas são bem-vin-
das, o presidente da AHBVP, 
Sérgio Gomes, agradeceu o 
contributo da comunida-
de e revelou que a verba do 
jantar será canalizada para 
a aquisição de fardamento 
e equipamentos de protec-
ção individual. 

As intervenções seguin-
tes vieram enaltecer a mis-
são dos soldados da paz. Pe-
dro Pedrosa, actual presi-
dente da direcção do Lions 
Clube de Pombal, lembrou 
que os bombeiros “estão 
disponíveis 365 dias por 
ano e 24 horas por dia para 
prestar socorro”, enquan-
to o presidente da Câmara 
começou por destacar o pa-
pel da instituição no com-
bate aos incêndios de 2022. 
“É nestes momentos, em 
que temos oportunidade de 
agradecer aos bombeiros, 
que dizemos presente”, afir-
mou o edil, isto porque “se 
há instituição que merece o 
nosso apoio no concelho, é 
a AHBVP”.

O jantar anual a favor dos 
bombeiros realiza-se há já 
três décadas, sendo a acti-
vidade mais mobilizadora 
e emblemática do calendá-
rio anual de actividades do 
Lions Clube de Pombal, não 
só pela longevidade, mas 
pelo envolvimento da co-
munidade nesta causa.

●●Armando Cottim (Governador), Pedro Pimpão, Sérgio Gomes, 
Pedro Pedrosa e André Tasqueiro

●● aniversariante

    Ex-residente em Pombal
    Completou 80 anos no dia 5 de Março
   Deixa um abraço a todos os amigos que o 
identifiquem através desta foto
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comercialização 
pedra 
decorativa
para o seu jardim

Venda ao 
público e a 
profissionais

Entre 
em 

contato 
connosco  961 272 964

Com a entrada da primavera 
chegam também as ideias para 
remodelar o seu jardim e deste 
modo aproveitar a 100% 
aquele cantinho que é só seu

Estrada Nacional 1   IC 2
           3105-295 Pelariga

Tinto
PUB

PUB

O programa comemorati-
vo dos 212 anos da Batalha 
da Redinha arranca este sá-
bado, dia 11, com as tasqui-
nhas dinamizadas por duas 
colectividades locais: o Ran-
cho Folclórico e a Associa-
ção Cultural e Recreativa de 
Anços. Ao almoço, as igua-
rias chegam à mesa servidas 
apenas pelo rancho, mas ao 
jantar junta-se também a as-
sociação de Anços. 

A partir das 20h00, abre 
também portas a feira de 
antiguidades, artesanato e 
doçaria regional, outro dos 
cartões-de-visita do evento 
organizado pela Junta de 
Freguesia, com o apoio do 
Município de Pombal e do 
Museu de Ciclismo das Cal-
das da Rainha.

No mesmo dia, a actua-
ção de Quim Barreiros, à 
noite (21h30), é outra das 
grandes apostas desta edi-
ção, antecedendo a actua-

ção de Graciano Ricardo 
(23h00), um dos artistas 
mais conhecidos do conce-
lho de Pombal. 

O programa de domin-
go começa com a habitual 
caminhada pelas margens 
do rio Anços, com início às 
09h15, altura em que tam-
bém já pode ser visitada a 
feira de antiguidades, arte-
sanato e doçaria regional, 
que decorre até ao final do 
dia.

Antes disso, às 09h00, 
tem lugar a missa que 
anualmente se realiza em 
memória dos militares e ci-
vis que morreram no com-
bate da Redinha, antece-
dendo as cerimónias ofi-
ciais do evento. A recepção 
às entidades convidadas é 
feita a partir das 10h00 e 
meia hora depois são has-
teadas as bandeiras.

A homenagem aos mor-
tos em combate acontece 

por volta das 11h30, junto 
ao memorial, com actua-
ção da Filarmónica Louri-
çalense. A este momento 
segue-se a encenação his-
tórica, um dos mais aguar-
dados, e que este ano conta 
com a participação da Al-
manach. À semelhança de 
anos anteriores, a encena-
ção decorrerá junto à pon-
te românica, sobre o rio 
Anços, mas atendendo ao 
actual contexto de guerra 
na Ucrânia não se ouvirão 
tiros, revelou o presidente 
da Junta de Freguesia, Pau-
lo Duarte.

Ao início da tarde há de-
monstração de radiomo-
delismo (14h30), junto à 
ponte, seguindo-se uma 
tarde de animação e cultu-
ra (15h00) com a actuação 
dos Sons da Sicó, Grupo de 
Cavaquinhos de Cajados de 
Litém e Grupo da Escola de 
Música da Redinha.

Tasquinhas, música, expositores, encenação e caminhada

Redinha assinala 212 
anos da batalha

Creio que Pombal viveu essen-
cialmente em torno das suas 
singularidades e características, 

mas também não passou ao lado 
de grandes acontecimentos à escala 
global e que ecoaram ao nível nacional, 
regional e local.
De uma forma geral, destacaria os se-
guintes aspetos e momentos como os 
mais relevantes e demonstrativos do 
que vivemos de bom e de menos bom 
na última década:

O Sentido de União, Solidariedade e 
Espírito Coletivo que vieram à tona 
em momentos tão marcantes como os 
incêndios de grande dimensão ocor-
ridos em 2017 e 2022 ou o flagelo da 

pandemia de Covid 19.
Promoção do desporto e o apare-
cimento de cada vez mais grupos e 
eventos desportivos.

A falta de robustez do nosso mercado 
de trabalho, pouco atrativo pela prática 
de políticas de baixos salários.

O ainda incipiente investimento na real 
melhoria da qualidade de vida das fa-
mílias, nomeadamente no que respeita 
à oferta de espaços verdes e de lazer, 
embelezamento das ruas, acessibilida-
des a pensar em todos, bem como a 
falta de prioridade dos temas ecoló-
gicos nas agendas dos autarcas e das 
entidades locais.

em 
retrospectiva

Em dez anos muito 
mudou, muito foi feito e 
muito continua por fazer

Patrícia Carvalho

Almoço (sábado)
Sopa de feijão; pataniscas 
de bacalhau com arroz de feijão; 
bifanas; costeleta de vaca 
com batata frita.
Sobremesas: Pudim caseiro; 
arroz doce; mousse de chocolate.
 
Jantar (sábado)
Sopa; pataniscas de bacalhau com arroz 
de feijão; bacalhau à Redinha com 
batata feita; costeleta de vaca com 
batata frita; leitão assado com batata 
frita.
Sobremesas: Pudim caseiro; 
arroz doce; mousse de chocolate.

Almoço (domingo)
Sopa; pataniscas de bacalhau com 
arroz de feijão; bacalhau à Redinha 
com batata feita; costeleta de vaca 
com batata frita; leitão assado com 
batata frita.
Sobremesas: Pudim caseiro; arroz 
doce; mousse de chocolate.
 Petiscos: Morcela de arroz assada;
 chouriço assado; moelas; pataniscas 
de bacalhau.

Rancho Folclórico 
e Etnográfico 
da Redinha

ASSOCIAÇÃO 
CULTURAL 
E RECREATIVA 
DE ANÇOS

Jantar (sábado)
Caldo Verde; Sopas 
de carneiro (tortulhos); 
Carne à portuguesa

Domingo (almoço)
Sopa de legumes; Sopas de carneiro
(tortulhos); Carne à portuguesa

Sobremesas (sábado e domingo): 
Arroz doce; Salada de frutas
Petiscos: tortulhos e outros
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Em 2018, Sebastian Van 
Voorn e a mulher, Marjo-
lein, tomaram uma deci-
são que nos últimos dois 
anos vinha ganhando for-
ma: deixar a Holanda e mo-
rar em Portugal. Em Junho 
de 2016, a viagem de 15 dias 
pelo país, que até então 
desconheciam, à boleia de 
uma auto-caravana, levou 
o casal à descoberta dos re-
cônditos de um território 
que lançou as sementes de 
uma mudança de vida. “Foi 
muito bom e as pessoas fo-
ram muito gentis”, conta 
Sebastian Van Voorn num 
português já bastante fluí-
do. Criaram uma relação 
de ‘amor’ com o clima, mas 
apaixonaram-se também 
por Coimbra e pelo espíri-
to académico que lhes traz 
à memória para a cidade 
onde viviam, também ela 
uma terra de estudantes. 

Sebastian e Marjolein estão a preparar a casa onde vivem para ser alojamento local

Redinha: o refúgio da nova vida 
de um casal de holandeses

●●O casal no jardim da casa com a cadela que encontraram nas ruas da Redinha e que hoje faz 
parte da família

Uma viagem de 15 dias pelo país despertou em Sebastian e Marjolein a vontade de se instalar em Portugal, motivados 
sobretudo pelo clima. Instalaram-se na Redinha, onde compraram uma casa antiga e cheia de História no centro 
da vila que os recebeu de braços abertos.

Esperaram dois anos pa-
ra regressar e perceber se 
o “romantismo” inicial se 
mantinha, ou se tinha si-
do apenas uma paixão mo-
mentânea. “Decidimos que 
queríamos morar cá”, diz 
Sebastian, de 52 anos, nu-
ma conversa que decor-
reu na sala de estar de ca-
sa, com vista para o jardim 
que abraça as traseiras da 
residência, onde sobressai 
o azul da piscina que con-
vida a mergulhos em dias 
estivais.

Da decisão à concreti-
zação decorreu apenas o 
tempo suficiente aos trâmi-
tes da mudança, nomeada-
mente a compra de casa, já 
que a nível profissional Se-
bastian iria manter o víncu-
lo laboral, mas agora em te-
letrabalho.

“Queríamos uma casa no 
centro de uma aldeia, mas 

que tivesse pessoas”, re-
corda Marjolein. A primei-
ra sugestão do vendedor 
imobiliário apontou para o 
Cercal, uma pequena loca-
lidade no concelho de Sou-
re, mas o despovoamento 
local não cativou o casal.

Durante uma semana, vi-
sitaram vários espaços na 
região, até que chegaram à 
Redinha, a última paragem 
desta incursão. Foi ali que 
encontraram a casa que se 
encaixava em tudo o que 
tinham idealizado: no cen-
tro da aldeia, próxima de 
Coimbra e com movimento 
suficiente de pessoas.

Alojamento 
local
Sebastian e Marjolein 

compraram a casa em 
Março de 2020 e, desde 
então, têm vindo a fazer 
obras de requalificação, 
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MUNICÍPIO DE POMBAL

Aviso
Gina Maria Estrela Domingues, Vereadora da Câmara Municipal 

de Pombal, torna público que, conforme as disposições do Decre-
to-Regulamentar nº 2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizado o en-
cerramento do trânsito de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Comemorações dos 212 Anos da Bata-
lha da Redinha

2. Promotor do evento: Junta de Freguesia 
3. Local do evento: Redinha - Pombal
4. Designação das vias e período de encerramento: Rua Bernar-

dino Marques até ao Largo de São Domingos, das 15H00 do dia 11 às 
13H00 do dia 13 de Março de 2023

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 
das alternativas de circulação rodoviária. 

Não devem ser pintados quaisquer símbolos ou marcas nas refe-
ridas Ruas, ficando a cargo da Entidade Organizadora o pagamento 
de eventuais prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 6 de Março de 2023.
A Vereadora do Pelouro do Trânsito,

com competência delegada,
(Gina Domingues)

uma boa parte delas pe-
las mãos do casal. De ter-
ça a sexta, entre as 07h00 
e as 13h00, o teletrabalho 
absorve o tempo de Sebas-
tian (está ligado a uma em-
presa de segurança infor-
mática). Depois disso, ves-
te a ‘farda’ para se dedicar 
às melhorias no espaço, 
com a ajuda da mulher.

O objectivo é transfor-
mar a residência em alo-
jamento local, atendendo 
à imensa área do edifício. 
Se tudo correr conforme 
o previsto, a “Casa Ciska” 
abre ao público em Julho 
de 2023.

Na Redinha, a vida do 
casal corre sem pressas. 
Por entre o teletrabalho e 
as obras na casa, há ainda 
tempo para conviver, não 
fosse este outro dos predi-
cados desta mudança para 
Portugal. 

“Na Holanda ninguém 
tem tempo. Quando que-
ríamos sair ou conver-
sar com os amigos tínha-
mos que marcar”, desaba-
fa Marjolein. “Temos mais 
qualidade de vida aqui”, 
reforça Sebastian. 

Questionados sobre o 
que mais gostam na Redi-
nha, para além do clima 
do país, o casal é unâni-
me: “primeiro, as pessoas”, 
para Marjolein acrescen-
tar logo a seguir que “aqui 
têm tempo para falar umas 
com as outras”.

Aliás, tem sido graças a 
este convívio com a comu-
nidade local que têm ultra-
passado mais rapidamen-
te as barreiras linguísticas, 
ainda que tenham come-
çado logo a aprender Por-
tuguês na Holanda, quan-

do decidiram mudar-se. 
“Todos os dias vamos to-
mar café e à tarde bebe-
mos uma cerveja com ami-
gos”, conta Sebastian. Des-
se núcleo de amigos faz 
parte outro holandês, re-
sidente no lugar de Barrei-
ras, na mesma freguesia. 

E se a mudança deixou 
apreensiva a família e ami-
gos numa fase inicial, o ca-
sal diz que isso está ultra-
passado. “Para a minha 
sogra não é fácil, porque 
o Sebastian é filho único, 
mas eles vêem que esta-
mos felizes e acabam por 
perceber”, explica Mar-
jolein. “Temos tudo aqui: 
serra, praia e Coimbra 

também é perto”, reforça a 
holandesa.

Ao casal juntou-se, em 
Setembro de 2021, uma ca-
dela com quem se cruza-
vam frequentemente na 
rua. O animal deambulava 
pela aldeia e acorria a eles 
sempre que os encontra-
va. Depois de perceberem 
que não tinha chip, nem 
era procurada por nin-
guém, Sebastian e Marjo-
lein trouxeram-na para ca-
sa. “Foi ela que nos adop-
tou”, dizem, embevecidos 
com a cadela de olhos do-
ces e dona de um pêlo cas-
tanho claro, que hoje é 
parte integrante da famí-
lia.



A Associação Cultural 
Recreativa e Desportiva Li-
geirinhas dos Antões orga-
niza no dia 2 de Abril (do-
mingo) o XV Passeio de Bi-
cicletas Antigas de Antões. 
A concentração está mar-
cada para as 09h00, deven-
do o passeio iniciar cerca 

de meia hora depois. O pro-
grama culmina com um al-
moço, na sede da colectivi-
dade, localizada na antiga 
escola primária (Largo da 
Feira). As inscrições devem 
ser feitas até 30 de Março, 
pelos telefones 913 748 763 
ou 912 369 568.

Dia 2 de Abril (domingo)

Passeio de bicicletas 
antigas nos Antões

A Associação de Vizinhos 
e Amigos dos Matos da Ra-
nha organiza a 19 deste mês 
um almoço comemorativo 
do Dia do Pai. O evento es-
tá marcado para as 12h30, 
na sede da colectividade 
de Vermoil. Os interessados 
em participar devem fazer 

a sua reserva para o telefo-
ne 969 059 332. As entra-
das dos adultos têm um cus-
to de 15 euros, mas no caso 
das crianças entre os seis e 
os 10 anos, esse valor passa 
para metade. Da ementa fa-
zem parte sopa à lavrador e 
carneiro.   

Almoço na sede da colectividade

Dia do Pai assinalado 
nos Matos da Ranha
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Peças apresentadas na cidade e em nove freguesias

Festival de Teatro traz 
a palco 17 espectáculos

O Festival de Teatro de 
Pombal volta a mostrar que 
a cultura está ao alcance de 
todos. Afinal, traz a palco 17 
espectáculos, cujos bilhe-
tes têm um preço “simbó-
lico”, sendo os mais caros 
três euros. E novidades? Es-
te ano o certame tem mais 
peças, chega a mais fregue-
sias e tem uma componente 
inclusiva. A organização es-
tá a cargo do município, em 
parceria com o Teatro Ama-
dor de Pombal (TAP).

A peça “Do Deslumbra-
mento”, trazida à cena pe-
lo Teatro Meridional, deu o 
pontapé de saída na edição 
deste ano do Festival, que 
ao longo de todo o mês de 
Março apresenta 17 espec-
táculos, dos quais nove so-
bem ao palco de outras tan-
tas freguesias. 

Do primeiro fim-de-se-
mana, merece ainda desta-
que a actuação do Grupo de 
Teatro Atos, Pensamentos 
e Emoções, da Cercipom, 
com a peça “Silêncio”. Esta 
estreia no Festival “introduz 
uma componente social e 
inclusiva”, destacou o presi-

dente da autarquia, eviden-
ciando que “o palco do Tea-
tro-Cine é para toda a gen-
te, uns com mais formação 
que outros, mas é de todos”.

De resto, a programa-
ção inclui “uma panóplia 
de peças, umas de âmbito 
local, outras de âmbito na-
cional”, referiu Pedro Pim-
pão, sublinhando que “este 
ano, o festival de teatro con-
ta com mais peças, chega a 
mais freguesias e vai envol-

ver muita gente”.
Por esse motivo, a expec-

tativa é superar os perto de 
1.800 espectadores que em 
2022 assistiram aos espec-
táculos, adiantou o autarca.

A mesma opinião é par-
tilhada pelo presidente da 
direcção e actor do TAP. 
“Acredito que este festival 
vai ser um sucesso”, refere 
Humberto Pinto, confiante 
de que o “crescimento em 
número de espectáculos e 

Na edição deste ano, o festival conta com mais espectáculos e chega a mais duas 
freguesias. O objectivo é abranger vários públicos e mostrar que a cultura está ao 
alcance de todos.

em número de freguesias” 
vai traduzir-se no aumento 
de espectadores.

Para esse sucesso vai 
também contar o “envolvi-
mento das freguesias”, on-
de se nota “uma mudança 
radical nos presidentes de 
Junta, que vêem isto como 
acontecimento que querem 
no seu território e até moti-
vam a população a assistir”.

O “preço simbólico dos 
bilhetes” é mais uma moti-
vação para ir ao teatro, con-
sidera Humberto Pinto, ar-
gumentando que, sendo “o 
preço mais caro três euros”, 
faz com que “quase todas as 
pessoas possam vir assistir 
a espectáculos de qualida-
de”.

No futuro, o desafio é 
“conseguir levar espectá-
culos a todas as freguesias”, 
disse, convicto de que “vai 
ser muito difícil”, mas “seria 
um feito muito interessan-
te”, que provavelmente iria 
obrigar a “cortar alguns es-
pectáculos em Pombal pa-
ra apostar nas freguesias”. 
“Vamos trabalhar nisso”, 
concluiu.

●●O Grupo de Teatro da Cercipom fez a sua estreia neste festival 
com casa cheia

A Comissão da Capela 
de N.Sra. de Belém (Casei-
rinhos) promove no dia 19 
de Março (domingo) um 
Festival de Sopas. As entra-
das custam oito euros, com 
oferta da taça, podendo as 

reservas ser feitas pelos te-
lefones 914 937 840 (Danie-
la) ou 913 472 558 (Nadine). 
Durante a tarde haverá ani-
mação com DJ I’AM, estan-
do ainda reservado muitas 
surpresas.

Dia 19 de Março

Festival de Sopas 
nos Caseirinhos
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A Junta de Freguesia de 
Carnide voltou a plantar 
“Raízes de Amor” no Par-
que Ribeirinho. A cada 
um dos 10 bebés nascidos 
na freguesia em 2022, cor-
respondeu a plantação do 
mesmo número de árvo-
res, todas elas identificadas 
com o nome da criança, 
numa iniciativa que juntou, 
sábado à tarde (4 de Mar-
ço), pais e familiares. Entre 
as espécies contam-se sal-
gueiros, carvalhos, chorões 
e bétulas. 

“A ideia é que as crianças, 
quando vierem ao parque, 
tenham aqui a sua árvore e 
não se esqueçam que têm 
aqui [em Carnide] as suas 
raízes”, afirmou a presiden-
te da autarquia local, Sofia 
Gonçalves, momentos an-
tes de os pais avançarem 
para a plantação da árvo-
re com o nome do seu filho.

Aproveitando a presen-
ça do presidente da Câma-
ra, Sofia Gonçalves deixou 
um apelo para que o Muni-
cípio apoie a “extensão da 

Segundo ano do projecto “Raízes de Amor” 

Carnide plantou uma árvore por cada 
criança nascida em 2022

luz eléctrica” até ao par-
que ribeirinho, para ali po-
derem ser realizados even-
tos já no Verão, tirando 
partido das potencialida-
des do local.

O projecto, lançado em 
2022 (ano em que curio-
samente foram plantadas 
também 10 árvores, por ca-

da bebé nascido em 2021), 
foi enaltecido pelo presi-
dente da Câmara Muni-
cipal. Antes disso, Pedro 
Pimpão destacou as poten-
cialidades do Parque Ri-
beirinho, mas estendeu-as 
à freguesia no geral. “Tem 
educação, associativismo, 
desporto, bem-estar”, as-

sumindo que, para isso, é 
necessário oferecer con-
dições às populações para 
que aqui se fixem. “É pre-
ciso que as novas gerações 
acreditem em Carnide e 
em Pombal”, realçou o au-
tarca.

Sobre o projecto “Raí-
zes de Amor”, Pedro Pim-

●●Autarcas, crianças e respectivas famílias no Parque Ribeirinho, onde decorreram as plantações

O Parque Ribeirinho de 
Carnide tem em funciona-
mento nove luminárias. A 
freguesia é a primeira do 
concelho a utilizar este sis-
tema de iluminação que 
tem no sol a única fonte 
de energia, que captura 
através de painéis solares, 
transformando-a em ener-
gia eléctrica que é armaze-
nada durante o dia e gerida 
de forma inteligente.

A apresentação destes 

equipamentos decorreu 
na tarde do dia 4 de Mar-
ço, representando um in-
vestimento total de 10.500 
euros, sendo que 10.000 
euros foram apoiados pelo 
Município de Pombal e os 
restantes suportados pela 
Junta. 

As luminárias “vão per-
mitir usufruir do espaço 
até mais tarde”, sublinhou 
a presidente do executivo 
local.  

Sistema de luminárias 
é o primeiro 
no concelho

PUB

Felicitamos 

o Pombal Jornal 

pelos seus 10 anos

pão evidenciou o simbo-
lismo daquela plantação, 
afirmando que “é bom que 
estas crianças não se es-
queçam que são de Carni-
de e sintam orgulho nisso”.

Em resposta aos anseios 
da presidente de Junta, Pe-
dro Pimpão deixou o com-

promisso de avaliar a pos-
sibilidade de apoiar o alar-
gamento da luz eléctrica 
até ao parque, local onde 
Sofia Gonçalves gostaria 
que o Município colocasse 
também “uma barraca” pa-
ra apoio às actividades que 
ali sejam realizadas. 
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… lembro-me sempre da ti Silvina 
Cóias. É perto de um poço com balan-
ço que ela costuma guardar as cinco 
ovelhas e as duas cabras. Ali sentada, 
a ti Silvina já viu e ouviu muita coisa. 
Uma vez deu conta de um guincho 
muito forte e de um grande estrondo 
a seguir e ficou sem pinga de sangue, 
a ti Silvina. Cheio de sangue e de ossos 
esmigalhados ficou o IC8, dessa vez e 
das outras todas. Ouve-se a zoada de 
camiões carregados de árvores nasci-
das na serra e que morrem na praia; 
ouvem-se os carros de ingleses e bra-
sileiros a chegar e ouve-se sobretudo 
o tiquetaque surdo até mais uma tra-
vagem, mais uma viúva, mais uma mãe 
morta a observar o descendente caixão 
do filho. De outra vez a ti Silvina leu 
no jornal que iam proteger a serra, os 
muros, os carreiros, a paisagem bonita 
que se vê do Jerumelo ou da Estrela ou 
de Alvaiázere. Até iam proteger os car-
rascos e a erva de Santa Maria, vejam 
lá. E que, devidamente forrados a euro-
peias notas de quinhentos, fizeram 
reuniões e colóquios. Coloque-os onde 
quiser, mas a montanha pariu um rato 
e a serra só pariu mais uns milhares 
de camiões de brita. E a ti Silvina bem 
sabe que a geração mais bem formada 
de sempre não sabe de orquídeas nem 
de tojos nem da maquia dos moleiros e 
se vai embora, deixando isso tudo para 

a geração mais reformada de sempre. 
No jornal a ti Silvina também leu sobre 
novas rotas para Fátima e para San-
tiago e acha bem, que quem se mete 
assim a caminhar tem de ter dinheiro 
e esse faz cá muita falta. E é a pensar 
nisto e em muito mais que se entretém 
a ti Silvina Cóias. Sicó para os amigos.
 

+ O esforço privado na valorização da 
região e dos produtos regionais (quei-
jarias, lagares, albergues,…) 
+ A fixação de cidadãos de outras na-
cionalidades, que ajuda a compensar o 
êxodo.
+ O PO.RO.S. 
+ A explosão das rotas pedonais para 
Fátima e sobretudo para Santiago. 
+ A chegada à região, embora ainda 
hesitante, do ensino superior. 
+ O surgimento de novos protagonistas 
políticos. 

- A manifesta falta de influência política 
para fazer da requalificação do IC8 
uma prioridade nacional. 
- A falta de sentido de “REGIÃO” e o mal 
disfarçado umbiguismo político. 
- A qualidade geral dos protagonistas, 
novos ou não. 
- Sobretudo, a perda de população. 

em 
retrospectiva

Quando me falam 
em balanços…

Leonel Antunes

A Associação Juvenil 
Educativa e Cultural (AJEC) 
do Barrocal promoveu, na 
manhã de domingo passa-
do (5 de Março), actividade 
física para toda a família. 
A iniciativa surgiu na se-
quência do primeiro lugar 
obtido no projecto apre-
sentado ao programa Bair-
ro Feliz, ao qual a colectivi-
dade da freguesia de Pom-
bal concorreu através da 
loja da marca instalada no 
Pombal Shopping.

A verba obtida, no va-
lor de 996 euros, permi-
tiu à AJEC adquirir mate-
rial de som e de ginásti-
ca (colchões, bolas, steps, 
barras e pesos) para colo-
car em marcha o projecto 
“Vamos pôr a população 
a mexer”. Em dia de apre-
sentação oficial, a direcção 

da AJEC disponibilizou um 
conjunto de aulas, abertas 
à participação de todos, 
entre elas, zumba, postura, 
bachata, tai chi, acrobáti-
ca e dança criativa para as 
crianças.

E para dar continuida-
de ao projecto e fazê-lo em 
consonância com os an-
seios da população, a co-
lectividade desafiou ain-
da os participantes a dei-
xarem sugestões de aulas, 
para que a oferta disponi-
bilizada pela AJEC seja em 
função dessas propostas, 
como explica Sílvia Ne-
ves, membro da direcção a 
quem cabe a coordenação 
destas actividades.

Ao final da manhã de do-
mingo, das opções apre-
sentadas, eram as aulas 
de coordenação e postu-

ra e dança criativa para os 
mais pequenos que arreca-
davam as preferências de 
quem respondeu ao inqué-
rito, mas a julgar pela ade-
são ao zumba, Sílvia Nunes 
diz que a modalidade tem 
também fortes probabili-
dades de avançar. 

Sílvia Nunes adianta, 
contudo, que a intenção é 
dinamizar eventos simila-
res àquele, aos domingos 
de manhã, não só com o 
intuito de promover a acti-
vidade desportiva e o bem
-estar, mas também de ser 
uma alternativa “a quem 
que não pode frequentar 
as aulas durante a sema-
na”.

A calendarização das ac-
tividades será, depois, di-
vulgada na página de Face-
book da AJEC.

Associação do Barrocal já adquiriu equipamentos 

AJEC quer “pôr a 
população a mexer”

Investimento pode chegar aos quatro milhões de euros

Municípios querem 
valorizar zona 
costeira

Os municípios de Pom-
bal, Leiria e Marinha Gran-
de pretendem criar “uma 
marca comum” para valo-
rizar a zona costeira desta 
região, que fica entre “dois 
pólos fortes, que são a Fi-
gueira da Foz e a Nazaré”, 
disse ao Pombal Jornal a 
vice-presidente da autar-
quia. Com essa finalidade, 
os três municípios, em pa-
receria coma Associação 
de Desenvolvimento da 
Alta Estremadura (ADAE), 
submeteram uma candida-
tura conjunta ao programa 
Mar 2030.

Esta candidatura envol-
ve um pedido de financia-
mento ao Fundo Europeu 
dos Assuntos Marítimos, 
das Pescas e da Aquicultu-
ra (FEAMPA), no valor de 
2,8 milhões de euros para 
um investimento previsto 
de 3,5 a quatro milhões de 
euros.

O território de inter-
venção inclui a freguesia 
do Carriço e a União das 
Freguesias de Guia e Ma-
ta Mourisca (concelho de 
Pombal), a freguesia de 
Marinha Grande, assim co-
mo União das Freguesias 
de Monte Real e Carvide e 
as freguesias de Vieira de 
Leiria e de Coimbrão (con-
celho de Leiria).

“O programa Mar 2030 
é um financiamento co-
munitário específico para 
valorizar as zonas costei-
ras, nomeadamente as fre-
guesias onde se incluem as 
zonas costeiras”, explicou 
Isabel Marto, adiantando 
que o objectivo desta can-

didatura é “melhorar as 
condições de vida das po-
pulações das nossas zonas 
costeiras”.

E essa valorização será 
feita através de uma estra-
tégia que inclui as “acções 
do próprio município pa-
ra valorizar a sua zona cos-
teira” e “acções de integra-
ção com os restantes muni-
cípios para valorizar a costa 
como um todo”.

Afinal, esta zona está “en-
tre dois pólos fortes, que são 
a Figueira da Foz e a Naza-
ré”, e “não tem uma marca 
forte, nem é reconhecida a 
nível nacional e internacio-
nal como um destino turís-
tico”, constatou a autarca, 
sublinhando que esta estra-
tégia pretende colmatar es-
sa lacuna.

Assim, os municípios de 
Pombal, Leiria e Marinha 
Grande pretendem “criar 
uma identidade e uma 
marca comum para come-
çar a valorizar esta costa”. 
“Estas sinergias vão tor-
nar a costa desta região 
mais atractiva”, na medi-
da em que “quem vem de 
fora passa a ter opção en-
tre seis praias em vez de 
duas”, tendo ainda a “pos-
sibilidade de circular en-
tre umas e outras de for-
ma ágil, quer através da 
ciclovia, quer através da 
futura ligação pedonal”, 
que pretende ligar a praia 
do Osso da Baleia à Viei-
ra, através de um “percur-
so que ainda não está de-
finido”.

Já no que toca ao con-
celho de Pombal está pre-

visto “fazer uma ligação 
pedonal entre as nossas 
duas praias”, a qual terá 
uma extensão “de mais ou 
menos quatro quilóme-
tros”, que depois vai “con-
tinuar até à Vieira”, expli-
cou, frisando que a inten-
ção é “criar uma oferta 
mais atractiva para cami-
nhantes de longos percur-
sos” para “captar outro ti-
po de públicos-alvo”.

Além deste percurso, o 
Município de Pombal pre-
tende também “financiar 
um conjunto de estraté-
gias já anunciadas, como 
por exemplo o acesso à 
da praia do Urso, a me-
lhoria do ponto de apoio 
da praia do Osso da Baleia 
e a criação de um centro 
de interpretação da fauna 
e flora”, cuja localização 
ainda está em estudo.

Paralelamente, a autar-
quia pretende “criar algu-
mas rotas e actualizar ou-
tras”, nomeadamente jun-
to às lagoas. 

Todos estes projectos 
têm como objectivo, “não 
só melhorar as praias e o 
usufruto das praias em si, 
mas também criar alter-
nativas para usufruir da 
natureza que está antes 
das praias”. 

Afinal, “uma das carac-
terísticas destas praias 
são as áreas florestais” en-
volventes, que são “mui-
to interessantes”. Portan-
to, “a ideia é também va-
lorizar essas áreas para 
aumentar a oferta e lutar 
contra a sazonalidade”, 
concluiu Isabel Marto.
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Próximas actuações são no Paleão e em Alfarelos

“Filarmonias” continua 
a levar música às freguesias 
de Soure

Depois do arranque em 
Vila Nova de Anços e em Vi-
nha da Rainha, no final de 
Fevereiro, estão de regres-
so, os concertos nas fregue-
sias, integrados no projecto 
“Filarmonias – 10 Concer-
tos, 10 Freguesias”.

Este sábado, dia 11, o pro-
tagonismo é dado à Banda 
do Cercal, que actua na Ca-
sa do Operário (Paleão), a 
partir das 21h00, e no do-
mingo sobe ao palco da se-
de da Filarmónica 15 de 
Agosto Alfarelense para um 
espectáculo com início às 
16h00.

Os concertos seguintes 
decorrem a 18 e 19 de Mar-
ço, em Tapéus (sábado, 
21h00) e Granja do Ulmei-
ro (somingo, 16h00), e es-
tão a cargo da Sociedade Fi-
larmónica Recreativa e Be-
neficiente Vilanovense. No 
primeiro destes dias actua 
na Associação de Desen-
volvimento Social, Cultural 

e Desportiva da Freguesia 
e Tapéus e no segundo dia 
sobe ao palco da associação 
de Granja do Ulmeiro.

O programa “Filarmo-
nias” decorre até 30 de 
Abril com concertos nas 
10 freguesias do conce-
lho. A iniciativa é realizada 
“no âmbito das políticas de 
apoio e incentivo à cultura”, 
levadas a cabo pela Câmara 
Municipal de Soure, através 
das quais a autarquia “tem 
procurado dinamizar activi-
dades e promover o que de 
melhor se faz no concelho”, 

refere o município.
“Soure afirma-se cultural-

mente pela excelente execu-
ção musical dos instrumen-
tistas e das Filarmónicas e 
tem sido palco de brilhantes 
concertos, podendo a músi-
ca ser considerada um dos 
ex-líbris culturais do conce-
lho”, procurando, através do 
“Filarmonias”, “fazer chegar 
a música a todo o território 
do concelho”. 

O objectivo, refere a au-
tarquia presidida por Má-
rio Jorge Nunes, “é descen-
tralizar as actividades cul-

turais, fazendo chegar este 
programa a todas as fregue-
sias e promover a diversida-
de musical, uma vez que as 
Filarmónicas não actuarão 
na sua freguesia de origem”.

Na edição de 2023, na 
“impossibilidade de partici-
pação” da banda de Soure, 
foram também convidadas 
a Associação Musical União 
Filarmónica Maiorquense 
(Figueira da Foz) e a Filar-
mónica Marialva de Canta-
nhede, explica a mesma au-
tarquia.

“As actuações incluem re-
portórios com músicas so-
bejamente conhecidas pe-
lo público e novos arranjos 
musicais, fruto do trabalho 
desenvolvido por instru-
mentistas, maestros e direc-
ções das bandas”, adianta a 
Câmara de Soure, concelho 
onde existem cinco bandas 
Filarmónicas reconhecidas 
pela “intensa actividade e 
dinamismo demonstrados”.

 

●●As actuações incluem reportórios com músicas sobejamente 
conhecidas pelo público  

Na rota 
do turismo
religioso

aqueduto do século XVIII

Cruzeiro do 
Louriçal dos 
séculos XVI/XVII

Mosteiro das Religiosas do Santíssimo Sacramento, de estilo barroco, 
datado do século XVII/XVIII

Capela da Misericórdia constituída 
como Couto Real na segunda metade 
do século XII

Capela e Miradouro 
de Santo António

Felicitamos o 
Pombal Jornal pelo 
seu aniversário

PUB

Estão abertas as inscrições 
para o Orçamento Participativo de Ansião

Cidadãos convidados 
a apresentarem 
projectos para 
melhorar o concelho

Estão abertas as candida-
turas para a apresentação de 
propostas para o Orçamen-
to Participativo de Ansião. A 
submissão de propostas po-
derá ser feita até ao dia 7 de 
Abril, cuja avaliação decor-
rerá de 10 a 14 de Abril.  Os 
projectos admitidos ao Orça-
mento Participativo de 2023 
estarão a votação entre 17 de 
Abril e 31 de Maio. A valida-
ção dos resultados está agen-
dada já para Junho, entre os 
dias 1 e 5.

A participação neste pro-
jecto tem como objectivos 
“contribuir para uma maior 
aproximação das políticas 
públicas às reais e expec-
tantes necessidades dos ci-
dadãos”, assim como “po-
tenciar o exercício de uma 
cidadania activa e respon-
sável para reforçar a credi-
bilidade das instituições e 
a qualidade da própria de-
mocracia”, refere o presi-
dente da Câmara Munici-

pal. António José Domin-
gues reforça ainda que se 
pretende, através deste 
instrumento, “incentivar 
a interacção entre eleitos, 
técnicos municipais e ci-
dadãos, na procura de so-
luções para melhorar a 
qualidade de vida no con-
celho”. Por outro lado, vi-
sa, de igual modo, “garantir 
que a participação da co-
munidade nas decisões so-
bre os investimentos muni-
cipais se traduza na satisfa-
ção das reais necessidades 
e expectativas da popu-
lação, fomentando uma 
maior proximidade e uma 
gestão transparente das 
instituições públicas jun-
to dos cidadãos”, sublinha 
o autarca socialista, que 
aponta o Orçamento Parti-
cipativo “como um instru-
mento de fundamental im-
portância para a estratégia 
de actuação do Município 
de Ansião”.
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Desde já felicito o Pombal Jornal pelo seu 10º Aniversário!
Parabéns pelo trabalho e profissionalismo que têm imprimido ao vosso 

jornal, que leva a informação aos pombalenses que por cá residem, e tam-
bém, à comunidade emigrante que está nos 4 ‘cantos’ do mundo!

em 
retrospectiva

10 anos com muitos 
ganhos, mas com perda 
de população!

Ilidio Manuel da Mota

Um jornal que tem ganho dimensão 
e robustez, sendo imprescindível para 
Pombal!

Requalificação e modernização 
do Centro de Saúde de Pombal

Construção de novos Centros Escolares 
no concelho, como o de Vermoil, 
Meirinhas, Louriçal.

Nova dinâmica imprimida na ETAP, 
com formação profissional de 
excelência.

Protocolo com IPL, que facilita a entrada 
de jovens pombalenses no ensino 
superior

Criação de diversas valências de apoio
social, como as Comissões 
Inter-Freguesias.

Abertura do Lar Residencial Senhora 
do Cardal.

Melhorias na rede de apoio aos idosos, 
em diversas IPSS de todo o Concelho.

Criação sinergias entre freguesias, com 
Acordos Inter-Freguesias para partilha 
de meios e serviços. Exemplo as 
Freguesias de Vermoil e Meirinhas. Ou 
as Freguesias de Vermoil, Meirinhas e 
Carnide, com a Comissão Social 
Inter-Freguesias.

Melhoria da rede viária municipal, ao 
nível das freguesias e de ligação 
entre estas.

Qualificação urbana

Requalificação de jardins públicos na
cidade de Pombal

Valor e dinâmica da Praia do Osso 
da Baleia

Criação do Passeio Ribeirinho em 
Pombal

Dinâmica Cultural continua e com 
mais qualidade

Maior investimento e impacto com as 
Festas do Bodo de Pombal e de Natal 
na cidade e nas freguesias

Falta de criação de Unidades 
de Saúde Familiar na região

Degradação e falta de 
requalificação da escola sede 
Gualdim Pais.

Deslocalização de alunos de 
excelentes colégios com contrato 
de associação, como o de 
Albergaria dos Doze, para escolas 
distantes e com excesso de alunos

Envelhecimento da população

Não conseguir fixação de jovens

Falta de incubadora de empresas

Perda de população

Criação forçada de agregação de 
freguesias, com perda de identida-
de e proximidade. Que, entretanto, 
começa a produzir alguns efeitos 
positivos. Mas agora que é altura 
de aproveitar o potencial, já com 
feridas saradas, em vez de agregar 
verdadeiramente corre-se o risco 
desagregar e deitar tudo a perder.

Abandono da Estrada Nacional 
1 – IC2.

Falta de qualificação da avenida 
Heróis do Ultramar, em Pombal.

Degradação das vias e espaços 
públicos da Zona Industrial 
da Formiga.

Falta de ampliação das zonas 
industriais e falta criação de novas 
zonas industriais.

Falta de espaços verdes e perda 
de árvores na cidade, uso 
excessivo de betão e pedra.

Crescente impacto negativo 
ambiental e visual das pedreiras 
da Sicó.

Parco aproveitamento de todo o 
potencial turístico.

Investimento Cimu Sicó.

AGRADECIMENTO
José Luís 
Fernandes
Nas. 06/02/1940 “83 anos”
Fal. 02/03/2023
Vale do Feto – Carnide

Sua Esposa Senhora Júlia de Jesus Pedro Fernandes, Seus 
Filhos Senhores Maria de Fátima Fernandes Ribeiro, Luís 
Manuel Jesus Fernandes, Isaías Pedro Fernandes, Suas 
Noras, Seu Genro, Seus Netos e restantes familiares agra-
decem desde já a todas as pessoas das suas relações e 
amizade que se dignaram a prestar a sua última home-
nagem . Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

●● letras        
& sabores

Telhas de Amêndoa
Quando nos sobram 2 claras de ovo (e não queremos des-
perdiçar alimentos), temos uma boa oportunidade/des-
culpa para preparar umas deliciosas bolachinhas, prontas 
para serem saboreadas em poucos minutos! 
A receita destas telhas de amêndoa é muito fácil de reali-
zar, como se pode confirmar no vídeo do canal «Lydia Ri-
beiro»: https://www.youtube.com/c/LydiaRibeiro .

INGREDIENTES:
2 claras de ovo,
50 g de farinha,
100 g de açúcar,
50 g de manteiga,
40 g de amêndoas laminadas.

PREPARAÇÃO:
1. Bater as claras de ovo com o açúcar 
(durante cerca de 3 minutos).
2. Acrescentar a farinha e misturar delicadamente.
3. Juntar a manteiga amolecida e envolver bem.
4. Acrescentar as amêndoas laminadas.
5. Dispor pequenas porções de massa num tabuleiro 
forrado com papel vegetal.
6. Cozer durante 6 minutos no forno pré-aquecido 
a 180ºC.
7. Retirar as bolachas do forno e pôr imediatamente 
sobre um recipiente cilíndrico (garrafa ou rolo da 
massa) até arrefecerem completamente.

Por: Lídia Ribeiro

MARTIM CRESPO LOPES
DN: 01 Junho 2016

●● correção

Por lapso, na edição an-
terior, no plantel de Tra-
quinas, da Associação Des-
portiva da Ranha saiu mal 
o nome de Martim Lopes. 
O atleta que cumpre a sua 
primeira temporada como 
jogador federado, o Pom-
bal Jornal endereça as suas 
desculpas.

Revista 
à Portuguesa 
na Guia
A Comissão de Festas 
da Guia promove este 
sábado, 11 de Março, 
um espectáculo de 
Revista à Portuguesa, 
no salão paroquial 
daquela vila. “Olha 
que Duas” conta com 
a participação de Na-
talina José e Florbela 
Queiroz, mas ao elenco 
juntam-se também 
Raquel Caneca, Gonça-
lo Brandão e Ricardo 
Miguel. O evento está 
marcado para as 21h00 
e a entrada tem um 
custo de 15 euros. 

Take-away 
para ajudar 
Centro Social
O Centro Social de 
Carnide está a organi-
zar o “Take-Away do 
Carneiro e do Lombo” 
para o dia 2 de Abril, 
podendo as refeições 
ser levantadas entre 
as 11h30 e as 14h00. O 
objectivo é angariar 
fundos para a institui-
ção. Os interessados 
em comprar refeições 
devem adquirir o seu 
bilhete através do te-
lefone 236 946 189. O 
prato de carneiro custa 
12 euros e o de lombo 
10 euros.

BTT Pombal 
Jornal
Domingo, dia 19 Mar-
ço, o Pombal Jornal 
organiza o seu passeio 
com saída às 9 horas 
da AJEC Barrocal, ten-
do uma extensão de 35 
km’s, com passagem 
pela Redinha, Tinto 
e Moncalva. Mais infor-
mações: 911 975 237

●● breves  
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As quatro rotas deram agora lugar a sete e têm 
aumentado a prática de caminhada e corrida

Concelho de Ansião 
já dispõe de 130km 
de percursos 
pedestres 

A Rede de Percursos Pe-
destres do concelho de An-
sião “encontra-se em remo-
delação”. Ao todo, o territó-
rio apresenta agora “mais 
quatro rotas devidamen-
te marcadas e sinalizadas, 
prontas para homologar, 
ampliando assim a rede pa-
ra sete Pequenas Rotas”, re-
velou o vice-presidente do 
Município, Paulo Fernan-
des, responsável pela pasta 
da Juventude, Desporto e 
Tempos Livres. Ao todo, as 
rotas têm uma extensão de 
130km, “devidamente pre-
paradas para serem per-
corridas”. A estas juntam-
se os três troços da Grande 
Rota Terras de Sicó (GR26), 
“com cerca de 40km a pas-
sar em Ansião pela Rota 
Carmelita e pelo Caminho 
de Santiago”, salienta o vi-
ce-presidente.

A aposta nesta rede, 
composta por sete rotas te-
máticas, aliada a uma “forte 
dinâmica de actividades de 
natureza e com as parce-
rias estabelecidas”, tem-se 
traduzido, nas palavras de 
Paulo Fernandes, num “sig-
nificativo aumento da prá-
tica regular da caminha-
da e da corrida, que muito 
têm contribuído para a di-
vulgação do nosso territó-
rio”. A título de exemplo, o 
edil recorda “o impacto do 
Campeonato Municipal de 
Trail, com o apoio do Muni-
cípio de Ansião aos parcei-
ros no suporte à realização 
das suas provas”, mas tam-
bém “o Programa “Eu Pos-
so Correr”, implementado 
desde 2018, ou as caminha-
das, no âmbito dos Jogos 
Desportivos do Concelho, 
como factor de promoção 
do desporto de natureza”, 
elenca aquele responsável.

Em complemento, e com 
objectivo de apoiar os utili-
zadores desta Rede de Per-
cursos Pedestres, mas tam-
bém outras modalidades 
como o BTT, o Ciclismo de 
Estrada ou o Gravel, Paulo 
Fernandes adianta que se 
encontra “em fase de con-

clusão” o Centro de Apoio 
a estas práticas, “idealiza-
do no âmbito de um pro-
jecto de Valorização do Pa-
trimónio Natural da Região 
de Leiria”. Um equipamen-
to que se vem juntar a ou-
tros projectos previstos pa-
ra esta área, como é o ca-
so do Centro de Cycling, 
“identificado e integrado 
na estratégia de desenvol-
vimento desportivo conce-
lhia”, atendendo ao núme-
ro de praticantes que prati-
cam a modalidade naquele 
território. O objectivo, frisa 
Paulo Fernandes, é “dotar 
Ansião com mais e melho-
res condições”.

Falta 
de resposta 
hoteleira
Paulo Fernandes não 

tem dúvidas de que “a pro-
moção do território tem si-
do conseguida, através da 
prática do desporto de na-
tureza no concelho de An-
sião”, assumindo que é, 
“efectivamente, uma apos-
ta ganha”, não só como 
“factor de saúde e bem-es-
tar, mas também como fac-
tor de desenvolvimento tu-
rístico”.

“Consideramos que exis-
tem no concelho condições 
privilegiadas para a prática 
de desporto de natureza, 
sendo o Campeonato Mu-
nicipal de Trail uma inicia-
tiva que muito tem contri-
buído para a promoção da 
prática da corrida e divul-
gação do nosso território, 
não só nacionalmente, co-
mo internacionalmente”, 
destaca o vice-presiden-
te da autarquia. Salvaguar-
da, no entanto, que tal só é 
possível “através da cum-
plicidade e união existente 
entre os vários organizado-
res do concelho e o Municí-
pio de Ansião”.

Sobre o retorno econó-
mico desta aposta, Pau-
lo Fernandes não tem da-
dos objectivos, mas adian-
ta que, da auscultação que 
tem sido feita junto dos 

agentes económicos locais, 
este é “positivo”. Reconhe-
ce, no entanto, que “esta 
dimensão pode ser melho-
rada”, uma vez que nem 
sempre o concelho tem 
“capacidade de resposta 
hoteleira ou de restaura-
ção” para fazer face à eleva-
da participação em alguns 
eventos. 

As pessoas 
como factor 
diferenciador
Questionado sobre os 

factores diferenciadores 
do território de Ansião, 
Paulo Fernandes entrega o 
mérito às “pessoas”, subli-
nhando a “dinâmica asso-
ciativa, diria eu, sem igual”, 
que existe na comunidade. 
Além deste “espírito de en-
trega” e de “uma vontade 
de dinamizar e de agir, que 
tem imprimido uma dinâ-
mica desportiva diferen-
ciadora”, o tutelar da pas-
ta do Desporto diz que “são 
apresentadas ideias que 
nos distinguem e nos tor-
nam pioneiros, em muitas 
iniciativas”. Neste campo, o 
Gabinete de Desporto tem 
sido “uma das chaves de 
sucesso para o desenvolvi-
mento desportivo no con-
celho”, desenhando uma 
estratégia que “passa tam-
bém por ouvir os parceiros, 
procurando fazer, ou im-
plementar as actividades 
consideradas importantes, 
não só para o bem-estar da 
população, mas também, 
procurando associá-las à 
nossa riqueza natural, nu-
ma perspectiva de evolu-
ção e adaptação aos tem-
pos e exigências actuais”. 

Fixação 
de população
E em que medida esta 

valorização do património 
natural pode ajudar a fi-
xar população, nomeada-
mente jovem, e contrariar 
o despovoamento? “O Mu-
nicípio de Ansião está em-
penhado na procura de so-
luções e implementação de 

estratégias que contrariem 
esta trajectória, sendo a di-
nâmica municipal e a qua-
lidade de vida a ela asso-
ciada um contributo para 
a fixação de pessoas”, afir-
ma Paulo Fernandes. O vi-
ce-presidente acredita que 
“a criação e requalifica-
ção de infra-estruturas de 
apoio à valorização e visi-
tação, onde se incluem as 
rotas temáticas dos Per-

O vice-presidente da Câmara diz que a aposta no Trail tem 
sido uma estratégia de atracção ao território, assim como 
o BTT ou o Ciclocrosse, as caminhadas e outras iniciativas 
promotoras da saúde física e mental. A aposta no desporto 
de natureza como promotor do território é, na perspectiva 
de Paulo Fernandes, “uma aposta ganha”. Falta, no entanto, 
capacidade de resposta hoteleira e de restauração para fazer 
face a esta realidade.

cursos Pedestres, existen-
tes no concelho, a existên-
cia de trilhos e equipamen-
tos de apoio ao visitante, a 
promoção de actividades 
de natureza e de turismo 
de aventura, entre outros 
suportes” são também “for-
mas de atrair e fixar pes-
soas, onde naturalmente se 
incluem os jovens”. Reco-
nhece, no entanto, “que es-
ta é uma dimensão que exi-

ge interligação com outras 
de crucial importância, no-
meadamente, a habitação 
e o emprego, a redução da 
carga fiscal ou os apoios de 
âmbito social, mas também 
a criação de estruturas e 
oportunidades inovadoras, 
como é por exemplo o Cen-
tro Coworking, instalado 
no Centro de Negócios, ou 
a criação de Comunidades 
de Nómadas Digitais”.

●●O vice-presidente da Câmara de Ansião acredita que a aposta no desporto de natureza, tirando 
partido do património natural, tem ajudado a desenvolver o território
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Equipa sénior feminina volta a vencer o título distrital

Núcleo Sportinguistas de
Pombal em destaque

A equipa sénior femini-
na assegurou a passgaem 
para a fase de apuramen-

to para as competições na-
cionais, com início agen-
dado para o próximo dia 

18. As ‘meninas’ venceram 
o campeonato distrital 
com 49 pontos, tendo ape-

nas sofrido uma derrota 
em 18 jogos.

NÚCLEO EM DUAS 
FINAIS DA TAÇA 
DISTRITAL
Este domingo, dia 12, o 

Núcleo terá a sua final de 
taça em juvenis, com o jo-
go no pavilhão do Amaren-
se, frente ao PAC Peniche, 
com início às 15 horas. 

Um dia antes, no sábado, 
dia 11, o Núcleo joga a final 
da taça de iniciados, no pa-
vilhão do Évora de Alcoba-
ça, frente ao Casal Velho, 
com início às 15.30 horas. 
Uma época notável a todos 
os níveis.

PUB

Realizou-se no Pavilhão 
do Colégio Imaculada Con-
ceição, em Cernache, o 
Campeonato Zonal de Ju-
niores, prova organizada 
pela Associação Distrital 
de Judo de Coimbra, desti-
nada a atletas com idades 
compreendidas entre os 
17 e os 20 anos e que ser-
via de apuramento para o 
Campeonato Nacional do 
escalão, que se disputará 
no próximo dia 11 de mar-
ço, em Coimbra. Estiveram 
presentes mais meia cente-
na de judocas de ambos os 
géneros, provenientes dos 
distritos de Coimbra, Leiria 
e Santarém. 

A Escola de Judo de Pom-
bal fez-se representar nes-
ta importante competição 
com três atletas, que tive-
ram um comportamento 
bastante positivo, sendo de 
destacar o 5.º lugar obtido 
por Bruno Cardoso na cate-
goria de -73 Kg. Boas parti-
cipações também para os 
judocas Tomás Hingá e Da-
vid Silva, ambos a competir 
na categoria de – 60 Kg. De 
referir ainda a participação 
do árbitro pombalense Gas-
par Domingues.

Estão, pois de parabéns 
os judocas da Escola de Ju-
do de Pombal por esta hon-
rosa participação.

Judo

Campeonato zonal
de juniores

Teve lugar, no Pavilhão 
do Colégio Imaculada Con-
ceição, em Cernache, os 
Open’s de Juvenis e Junio-
res de Coimbra, prova orga-
nizada pela Associação Dis-
trital de Judo de Coimbra e 
destinada a atletas com ida-
des compreendidas entre 
os 13 e os 14 anos ( Juvenis) 
e entre 18 e os 20 anos ( Ju-
niores). Estiveram presen-
tes mais de uma centena de 
judocas de ambos os géne-
ros, provenientes de vários 
pontos do país. 

A Escola de Judo de Pom-
bal fez-se representar nes-
ta importante competição 
com um grupo de quatro 
atletas, dos quais, um par-

ticipou na prova destinada 
aos Juvenis e três na pro-
va destinada aos Juniores. 
Destaque na prova de Ju-
venis para Miguel Graça, 
que obteve a medalha de 
ouro da sua categoria (+81 
Kg) e nos Juniores para Sa-
ra Araújo que obteve o 3.º 
lugar na categoria de -57 
kg. De assinalar também os 
7.º lugares obtidos por To-
más Hingá (- 60 Kg) e Bruno 
Cardoso (-66 Kg). De assina-
lar a participação do árbi-
tro pombalense Gaspar Do-
mingues. 

Estão, pois de parabéns 
os judocas da Escola de Ju-
do de Pombal por esta hon-
rosa participação.

Judo

Pombalenses sobem 
ao pódio nos Open’s 
de Juvenis e Juniores 
de Coimbra

●●Bruno Cardoso, David Silva, Tomás Hingá e Alexandre Sacra-
mento que acompanhou os atletas

●●Gaspar Domingues (árbitro), Sara Araújo, Tomás Hingá, Mi-
guel Graça e Bruno Cardoso

●●A formação sénior feminina venceu por 7-0, em Ansião e somou mais um título distrital
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SÉNIORES
I DIVISÃO - ZONA NORTE
RESULTADOS - 19.ª jornada 
Meirinhas - Alegre Unido				    2-1
C.C Ansião - Matamourisquense	 2-1
Pedroguense - Arcuda					    1-3
Motor Clube - Carnide					    3-0
Chão de Couce - Ilha					     1-3
Almagreira -Pelariga					     0-3
Figueiró dos Vinhos - Caseirinhos	 5-0
Moita do Boi - Castanheira de Pera	 4-0
	
                                J     V    E    D     M/S       P
1 Ilha	 19	 13	 5	 1	 43-13	 44
2 Meirinhas	 19	 12	 4	 3	 48-24	 40
3 Alegre Unido	 19	 13	 0	 6	 54-19	 39
4 Fig. Vinhos	 19	 11	 5	 3	 52-18	 38
5	Pelariga	 19	 11	 2	 6	 37-27	 35
6 Moita do Boi	 19	 10	 4	 5	 35-18	 34
7 Chão Couce	 19	 9	 5	 5	 36-28	 32
8 Arcuda	 19	 10	 1	 8	 31-19	 31
9 Motor Clube	 19	 9	 4	 6	 36-24	 31
10 Caseirinhos	 19	 6	 5	 8	 27-31	 23
11 Carnide	 19	 7	 1	 11	 37-37	 22
12 Matamourisq.	19	 6	 4	 9	 25-27	 22
13 Pedroguense	19	 6	 1	 12	 26-41	 19
14 C.C Ansião	 19	 6	 1	 12	 32-44	 19
15 Almagreira	 19	 2	 0	 17	 16-70	 6
16 Cast.ª Pera	 19	 0	 0	 19	 2-97	 0

20.ª jornada - 12 Março
Arcuda - Pelariga 			  (11/3 - 20.30h)
Carnide - Chão de Couce		 (11/3 - 20.30h)
Figueiró dos Vinhos - Almagreira
Caseirinhos - Moita do Boi
Castanheira de Pera - C.C Ansião
Alegre Unido - Motor Clube
Matamourisquense - Meirinhas
Ilha - Pedroguense

21.ª jornada - 19 Março
Meirinhas - Castanheira Pera	(18/3 - 20.30h)
Moita do Boi - Figueiró dos Vinhos
Almagreira - Arcuda
C.C Ansião - Caseirinhos
Motor Clube - Matamourisquense
Pedroguense - Carnide
Chão de Couce - Alegre Unido
Pelariga - Ilha

SÉNIORES
DIVISÃO HONRA
RESULTADOS - 19.ª jornada 
Marinhense ‘B’ - Bombarralense     ad. 26/4
Vieirense - Beneditense				    3-2
Sp. Pombal - Portomosense		  2-0
Mirense - Avelarense					     4-0
Marrazes - Alcobaça					     2-0
Alqueidão da Serra - Guiense		  2-3
Alvaiázere - ‘Os Nazarenos’			   0-0
Caldas S.C ‘B’ - Peniche  				    2-3
	
                                J     V    E     D    M/S       P
1	Peniche	 19	 17	 2	 0	 52-12	 53
2 Alq.º Serra	 19	 14	 1	 4	 53-23	 43
3 Sp. Pombal	 19	 12	 6	 1	 35-10	 42
4 Vieirense	 19	 10	 3	 6	 30-23	 33
5 Marrazes	 19	 10	 2	 7	 36-18	 32
6 Portomosense	19	 9	 3	 7	 29-25	 30
7 Caldas S.C ’B’	 19	 8	 4	 7	 27-21	 28
8 Beneditense	 19	 7	 4	 8	 30-29	 25
9 Bombarralense	18	 6	 6	 6	 28-21	 24
10 Guiense	 19	 7	 3	 9	 22-36	 24
11 ‘Os Nazarenos’	19	 6	 4	 9	 22-29	 22
12 Alcobaça	 19	 6	 4	 9	 36-24	 22
13 Alvaiázere	 19	 3	 7	 9	 19-34	 16
14 Marinhense’B’	18	 4	 1	 13	 18-38	 13
15 Mirense	 19	 3	 2	 14	 15-61	 11
16 Avelarense	 19	 3	 0	 16	 14-64	 9

20.ª jornada - 12 Março
Peniche - Sp. Pombal
Beneditense - Caldas S.C ‘B’
Vieirense - Alvaiázere
Portomosense - Alqueidão da Serra
Guiense - Mirense
Bombarralense - Marrazes
Avelarense - Marinhense ‘B’
Alcobaça - ‘Os Nazarenos’  

21.ª jornada - 19 Março
Marinhense ‘B’ - Guiense
Alqueidão da Serra - Peniche
Caldas S.C ‘B’ - Vieirense
‘Os Nazarenos’ - Bombarralense
Sp. Pombal - Beneditense
Mirense - Portomosense
Marrazes - Avelarense
Alvaiázere - Alcobaça  
  

Com o triunfo por 3-2, 
em Alqueidão da Serra, o 
Guiense praticamente de-
finiu a sua continuidade 
na divisão de honra, tendo 
agora, 11 pontos de avan-

Equipa subiu na temporada de 2001/2002 após vitória no grupo ‘B’ e eliminar o Avelarense com dois triunfos

Guiense caminha para a 20.ª época 
consecutiva na divisão de honra
Desde que o Grupo Desportivo Guiense carimbou o passaporte para o principal escalão do distrital, que se assumiu como o 
um dos clube mais regulares do concelho. A colectividade está bem próximo de celebrar as 20 presenças

ço sobre a linha de água. A 
colectividade do Oeste do 
concelho que depois de ter 
falhado a subida na tempo-
rada de 1999/2000, quan-
do ainda a primeira divisão 

reunia 60 clubes, divididos 
em quatro séries, conse-
guiria duas épocas depois. 
Desde então, que as partici-
pações do Guiense se pau-
tam pela regularidade e por 
algumas vezes, com classi-
ficações entre os três pri-
meiros lugares e presenças 
na final da Taça, como su-
cedeu em 2012. Na presen-
te época, o Guiense iniciou 
com alguma dificuldade em 
termos de resultados, mas 
tem conseguido reagrupar-
se e neste momento, ter 

surpreendido o Alqueidão 
da Serra que somava 12 vi-
tórias consecutivas para o 
campeonato. A equipa trei-
nada por Gonçalo Fernan-
des foi ao concelho de Por-
to de Mós, regressando com 
um largo sorrisso, voltando 
aos triunfos. Um jogo que 
terminou no limte das emo-
ções. O Guiense marcou pri-
meiro por Luis Pereira, con-
tudo, os locais empatavam 
pouco depois, fixando um 
empate ao intervalo. No se-
gundo tempo, o Alqueidão 

da Serra ganha vantagem, 
mas nos últimos dez minu-
tos, o Guiense consegue a 
reviravolta. Luis Pereira bi-
sava na partida e dava no-
va igualdade e em tempo de 
compensação, Gonçalo Ma-
tos marcava e a formação 
do Oeste volta aos triunfos. 
Jogaram pelo Guiense, Sér-
gio  Fonseca na baliza, Afon-
so Fanqueiro, Miguel Rodri-
gues, Damien Lopes, André 
Duarte, Luis Pereira, Lamy 
Neto, Gonçalo Matos, Ra-
phael Aires, Tomás Gomes 

e Lucas Soares, tendo ainda 
sido opção, Tomás Varalon-
ga que entrou no último mi-
nuto e Rafael Ramalho aos 
51 minutos.

Com 11 jogos para o final, 
a formação está com o pro-
bema da manutenção, pra-
ticamente resolvido, po-
dendo no domingo, dia 12, 
com a recepção ao Miren-
se, consolidar esse facto e 
na jornada seguinte, dia 19, 
terá novo duelo com o Ma-
rinhense ‘B’ também na luta 
pela manutenção.

A Associação de Promo-
ção Social, Desportiva Re-
creativa e Cultural da Moita 
da Boi através da sua equi-
pa sénior masculina conti-
nua a sorrir nos campos de 
futebol do distrito. Nas duas 
últimas jornadas, venceu o 
derbie com o Matamouris-
quense por 3-1, com golos 
de Dani Santos aos quatro e 
29 minutos e Zé Duarte aos 
73 minutos.

No passado domingo, em 
casa, recebeu e venceu o 
Castanheira de Pera por 4-
0. Um encontro em que jo-
garam Duarte Ruivo na bali-●●Zé Duarte, aos 73 minutos, sorria para o terceiro golo na Mata 

Mourisca

PUB

Equipa somou a segunda vitória consecutiva e ocupa o sexto lugar

Moita do Boi a sorrir
za; João Ferreira, André Ro-
drigues, Jimmy Santos, An-
tónio Duarte, Dani Santos, 
Marco Costa, João Lima, Ri-
cardo Esteves, Micael Cos-
ta e Alexandre Rodrigues, 
tendo ainda sido utilizados, 
Rodrigo Braz, Tiago Gomes, 
João Cintra, Gonçalo Santos 
e Tiago Soares. Os golos sur-
giram na parte final do de-
safio por João Lima aos 77 e 
87 minutos, Dani Santos, 81 
minutos e Tiago Soares aos 
90 minutos. Domingo, dia 
12, a Moita do Boi joga nos 
Caseirinhos e dia 19, recebe 
o Figueiró dos Vinhos.     
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O bailarino de breaking, Dinis 
Pedrosa, é uma das sete “Espe-
ranças Olímpicas” da modalidade 
que, nos próximos dois anos, fa-
zem parte do projecto do Comité 
Olímpico Português (COP), desti-
nado a apoiar atletas que, através 
dos seus resultados, demonstram 
qualidade para integrar a prepara-
ção para aquela competição. 

A novidade foi avançada pelo 
treinador do jovem de 17 anos, es-
tudante no Colégio João de Barros, 
nas Meirinhas, que diz que Dinis 
Pedrosa é o único nome da região 
Centro, tendo sido a terceira esco-
lha a figurar numa lista onde cons-
tam bailarinos da modalidade de 
vários pontos do país. Em Pombal, 
há apenas um praticante, da mes-
ma idade, e colega de Dinis na es-
cola de Leiria.

Até à data sem histórico nos Jo-
gos Olímpicos, a possibilidade de 
os bailarinos de breaking acede-
rem ao programa “Esperanças 
Olímpicas” só foi possível com “a 
apresentação de um projecto” ao 
COP, através da Federação Portu-
guesa de Dança Desportiva (FP-
DD), como explica o treinador João 
Santos, envolvido na redacção do 
documento e na selecção dos jo-
vens. “Significa que o COP acredita 
que há esperança de estes miúdos 
chegarem aos Jogos Olímpicos de 
2028 ou 2032”.

Na escolha dos melhores, João 
Santos e os restantes elementos 
da FPDD tiveram em conta “um 
misto de critérios” onde se in-
cluem, entre outros, “as capacida-
des demonstradas nas competi-
ções nacionais e internacionais” 
ou o aproveitamento escolar. A 

integração no “Esperanças Olím-
picas” abre as portas dos Centros 
de Alto Rendimento (CAR) a estes 
atletas, mas o apoio vai bem mais 
além, porque “não é apenas finan-
ceiro”, como explica João Santos. 
Inclui uma preparação a vários ní-
veis, como “perderem a ansiedade 
quando estão em palco, terem ses-
sões de fisioterapia, psicologia ou 
nutrição”, por exemplo. “O objecti-
vo é capacitar o mais possível es-
tes atletas para eles chegarem aos 
Jogos Olímpicos”, explica o pom-
balense. Em traços gerais, vem col-
matar “a elevada falta de meios nas 
próprias escolas” para dar respos-
ta às exigências de uma modalida-
de que requer “muita força, muito 
cardio e muita flexibilidade”. “90% 
dos nossos B-Boys ficam pelo na-
cional, porque não há meios finan-
ceiros para ir mais longe”, revela o 
treinador. 

Bailarino há 25 anos
Aos 39 anos, João Santos con-

ta com uma ligação de cerca de 25 
anos ao breaking e, destes, 10 são 
já como treinador. “Dar aulas nun-
ca foi uma prioridade, porque é 
preciso muito tempo para treinar” 
mas, aliado a isso, João diz que nun-
ca sentiu muita motivação para tal. 
Até ao dia em que foi desafiado por 
uma amiga para treinar o Dinis. 
“Acabei por ceder, até porque a ida-
de já começava a pesar e, além dis-
so, havia necessidade de professo-
res para a modalidade”, conta.

Actualmente, dá aulas numa es-
cola em Leiria, na Urban Dance 
Fusion, e em Pombal, na ArtMove-
ment, mas pelo caminho passou 
pela Marinha Grande. Sobre o Di-

nis, destaca a “evolução constante” 
do jovem, “de tal modo que ultima-
mente, em tudo o que são compe-
tições nacionais, ou chega à final 
ou ganha”. Mas as vitórias não são 
fruto do acaso. “O breaking é muito 
exigente e o Dinis, além de treinar 
bastante, é dedicado. Conta tam-
bém com o apoio dos pais, o que 
é fundamental, porque há miúdos 
que não treinam mais, porque não 
têm esse apoio”.

Dinis sempre 
gostou de dançar
A vida de Dinis Pedrosa andou 

sempre de mãos dadas com a dan-
ça. Em casa, cedo se percebeu que 
esta paixão era bem mais do que 
isso: o talento estava à espreita e 
era colocado à prova nas festas de 
família, onde fazia questão de ser 
o animador de serviço. “Se não fos-
se a dançar, era com algo que tinha 
que ver com o mundo do espectá-
culo ou das artes”. E isto até ao dia 
em que começou a assistir a vídeos 
no youtube. Teria “quatro ou cin-
co anos”, altura em que percebeu 
que, de tudo o que via e fazia, “o 
que gostava mesmo era da dança”, 
recorda. Foi por isso sem surpresa 
que, por volta dos seis anos, pediu 
aos pais para frequentar uma esco-
la de dança. 

Por sugestão de uma prima, que 
conhecia uma professora que ia 
abrir uma escola em Leiria, ins-
creveu-se na Urban Dance Fusion. 
Foi o primeiro aluno da escola, há 
10 anos. “É preciso ter uma gran-
de dedicação e, se não tivermos 
paixão naquilo que fazemos, aca-
bamos por desistir, sobretudo na 
adolescência”, afirma, com a con-

vicção própria de quem sabe o 
que quer.

Residente na freguesia de Col-
meias e a estudar no Colégio João 
de Barros, nas Meirinhas, o quoti-
diano de Dinis exige disciplina de 
toda a família e muito esforço fi-
nanceiro. Quatro vezes por sema-
na treina na escola de dança, fre-
quenta o ginásio à quarta-feira e ao 
fim-de-semana (sábado ou domin-
go) ainda vai a Lisboa para traba-
lhar sobretudo hip-hop coreográ-
fico, noutra escola. 

Questionado sobre a definição 
de breaking, o B-Break (designa-
ção dada aos bailarinos rapazes) 
diz ser “uma forma de expressão, 
de nos libertarmos, mas também 
de lazer. Acima de tudo, é uma pai-
xão”, frisa.

Estudante do 12º ano, Dinis es-
pera prosseguir estudos superio-
res sem deixar para trás a modali-
dade. Numa altura em que vai de-
senhando o futuro profissional no 
horizonte, o jovem não esconde o 
desejo de a vida profissional pas-
sar pela dança. “De tudo, o meu 
sonho é ser bailarino e trabalhar 
para conseguir viver disso”, real-
ça. “Por enquanto isso não é possí-
vel em Portugal, mas talvez se abra 
uma porta com os Jogos Olímpi-
cos”. Se assim não for, a área do 
Desporto é outra das possibilida-
des neste caminho.

E por onde passam os sonhos de 
Dinis? “O meu objectivo é sempre 
divertir-me, ainda que, quando es-
tou lá, queira ganhar ou mostrar 
o meu melhor”, mas assume que, 
nesta fase, quer “chegar aos Jogos 
Olímpicos ou mostrar um pouco 
mais quem é que eu sou”.

Apoio 
dos pais
Tânia Pedrosa – ou a mãe Tânia 

como é tratada no grupo de alunos 
da escola - estava longe de imagi-
nar que o filho chegasse tão longe. 
“Ele entrou na dança para ser feliz 
e isso é o mais importante”, real-
ça, trazendo à tona “esta paixão, o 
amor pela dança”.

“A intenção nunca foi ser o me-
lhor ou ganhar muitos prémios” e, 
como faz questão de dizer, “quan-
do não se cria esse tipo de pres-
são, sem querer que eles realizem 
os nossos sonhos, eles tornam-se 
extraordinários. As coisas aconte-
cem de uma forma muito mais le-
ve, sem pressão”.

À questão sobre o investimen-
to dos pais ao longo destes anos 
(de tempo e de dinheiro), Tânia dá 
ênfase à resposta com uma ques-
tão: “Se me perguntarem se é um 
sacrifício? Não! É um benefício”, 
sem retirar a isso toda a “discipli-
na” diária, a diversos níveis, que 
requer este apoio. Até para o pró-
prio Dinis, “que é um adolescente 
e que também gosta de sair, mas 
que também tem de ter tempo pa-
ra estudar, e é bom aluno”.

Tânia Pedrosa não pratica a mo-
dalidade, mas vive intensamente 
esta paixão do filho. “Às vezes não 
sei quem é que gosta mais: se ele 
ou eu”, assume (risos). Além disso, 
“gosto muito dos miúdos. Ali pare-
ce que todos são felizes, focados e 
sem as problemáticas da adoles-
cência. O breaking está muito as-
sociado a miúdos de rua, mas não. 
São pessoas muito tranquilas, feli-
zes, com muito companheirismo”, 
realça a ‘mãe Tânia’.

Dinis Pedrosa integra grupo de sete bailarinos escolhidos

Um dos jovens ‘Esperanças Olímpicas” 
do breaking estuda nas Meirinhas 

●●Dinis dança há 10 anos. O breaking exige esforço e muita disciplina. Tânia Pedrosa, Dinis e o treinador João Santos

Dinis Pedrosa é um dos sete atletas de breaking que, a nível nacional, vão ser apoiados pelo Comité Olímpico Português 
para se preparem para a prova-rainha do desporto mundial. O jovem é treinado pelo pombalense João Santos e é o único 
da zona Centro a figurar naquele grupo restrito.
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(chamada para a rede móvel nacional)
(chamada para a rede fixa nacional)

MUDANÇAS LOW COST
	Todos os dias incluindo 
fins de semana. 
Cont.: 965 609 348 / 
913 689 878

Quarto com 
WC privativo, internet, 
todo mobilado, 
centro da cidade. 
Cont.: 964 003 023 

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 8€ / 5L
- Feno enfardado a 4€ / fardo 
- Feno a granel a 10€ / m3
- Azeite a 30€/ 5L
Cont: 965 510 507

C O N V Í V I O
ARREDORES DE 
POMBAL, morena 
atrevida, bumbum 
guloso,o.natural, 
69, bjs molhados 
massagem pros-
tática e acessórios. Tudo nas 
calmas. Das 09h00 às 21h00. 
Lugar calmo e discreto. Cont.: 
910 333 711 ou 961 805 312

Compro terrenos com 
pinheiros e eucaliptos, 
casa para recuperar, 
quintas ou heranças.
Cont.: 962 921 393

VENDE-SE empresa de 
transportes nacionais e 
internacionais, c/ alvará e 
s/ dívidas.  Cont.: 916 146 149

Cartório notarial DE Pombal
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 01/03/2023, exarada a folhas 42, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 11-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: António Marques, NIF 149.368.372, e mulher Ana da Encar-
nação Marques, NIF 149.368.364, casados sob o regime da comunhão geral, 
naturais da freguesia de Abiul, concelho de Pombal, onde residem na Rua 
do Fárrio, nº 46, lugar de Lagoa de Santa Catarina, declararam com exclu-
são de outrem, são donos e legítimos possuidores de 3/9 do prédio rústi-
co, terra de cultura de milho com oliveiras, tanchas, fruteiras, videiras em 
corrimão, pinhal e mato e alguns eucaliptos, sito em Botelha, freguesia de 
Abiul, concelho de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 21481, descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Pombal, sob o nº 9622/Abiul, sem 
inscrição de aquisição da referida parte; Que a parte ora justificada veio à 
posse deles justificantes, já casados, por compras meramente verbais, uma 
por volta do ano de 1968, feita a Maria Rosa, casada com Manuel Marques, 
residente que foi no lugar de São Jorge, Freixianda, Vila Nova de Ourém, 
e outra, por volta do ano de 1972, a Manuel Lourenço das Neves e mulher 
Maria dos Anjos da Encarnação Marques, residentes que foram no lugar de 
Ramalheira, Freixianda, Vila Nova de Ourém, e a António Marques, casado 
com Silvina, chamada Silvina Sapateira, residentes que foram no Souto, Vila 
Cã, Pombal; Que após as referidas compras, de facto, passaram a compossuir 
o aludido prédio em nome próprio, limpando-o, cultivando-o, plantando ár-
vores e colhendo os frutos, composse que sempre foi exercida por eles de 
forma a considerarem tal parte como sua, sem interrupção, intromissão ou 
oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros 
circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre 
coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 51 anos, se 
deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, 
os justificantes adquiriram o mencionado prédio para seu património, por 
usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extra-
judiciais normais. Está conforme.
Pombal, 01 de Março de 2022

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 249 de 09 Março de 2023

----------------------- CARTÓRIO NOTARIAL EM ALVAIÁZERE --------------------
--------- a cargo da Notária MARTA SUSANA MACHADO DA SILVA CRUZ, ------
--- CERTIFICO, para fins de publicação, que no dia 23 de fevereiro de 2023, 
no livro de notas para escrituras diversas número 16-E, iniciada a folhas 43, 
foi lavrada uma escritura de JUSTIFICAÇÃO, na qual ARMANDO LOPES DA 
SILVA, NIF 164.883.690, casado sob o regime da comunhão de adquiridos 
com Engrácia Maria Gameiro da Mota Feijão Silva, NIF 115.025.650, natural da 
freguesia de Abiul, concelho de Pombal, onde reside na Rua Estrada Nacio-
nal 237, n.º 225, em Ramalhais, declara que, com exclusão de outrem, é dono 
e legítimo possuidor, do PRÉDIO RÚSTICO, composto de terra de cultura de 
milho, com a área de quatrocentos metros quadrados, sito em Paço, na fre-
guesia de VILA CÃ, concelho de POMBAL, a confrontar do norte com Aires 
Luiz Capela, do sul com caminho, do nascente com José Ferreira dos Santos 
e do poente com José Rodrigues, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 
11.430, omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal.---------------------
--- Que o prédio veio à posse do justificante, ainda solteiro, maior, tendo pos-
teriormente casado no indicado regime de bens com Engrácia Maria Gamei-
ro da Mota Feijão Silva, por compra verbal, feita por volta do ano de mil no-
vecentos e setenta e oito, a Maria do Carmo Lopes, solteira, maior, residente 
que foi em Carvalhal, Pombal, sem que desse facto, tenha ficado a dispor de 
título válido para o seu registo, tendo entrado de imediato na posse do mes-
mo.--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- A verdade, porém, é que a partir daquela data possui, assim, aquele imó-
vel, em nome próprio, há mais de vinte anos, passando a usufruí-lo sem a 
menor oposição de quem quer que seja desde o seu início, cultivando-o, lim-
pando-o, colhendo os frutos, avivando as extremas, retirando dele todas as 
utilidades possíveis, pagando as respetivas contribuições e impostos – posse 
que sempre exerceu sem interrupção e ostensivamente, sendo por isso uma 
posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, pelo que adquiriu o referido 
imóvel por usucapião, não tendo, todavia, documento que lhe permita fazer 
prova do seu direito de propriedade perfeita pelos meios extrajudiciais nor-
mais.----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 	
--- Está conforme. ---------------------------------------------------------------------------------------------
------ Cartório Notarial em Alvaiázere, vinte e três de fevereiro de dois mil e 
vinte e três. -------------------------------------------------------------------------------------------------------
A Notária, ____________________________________________________________________________________

(Marta Susana Machado da Silva Cruz)
Pombal Jornal n.º 249 de 09 Março de 2023

VENDE-SE TERRENO 
p/ construção, a 5km de 
Pombal, servido de água, 
luz e saneamento.
Cont.: 961 328 834

EMPREGO
Firma em  Pombal 
pretende contratar

 

• Administrativa
• Serralheiros

 
Entrada imediata

Contacto 915737283

PUB

Cartório notarial DE Pombal
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 20/02/2023, exarada a folhas 7, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 11-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Artur dos Santos Pereira, NIF 153.076.780, e mulher Maria Idali-
na Pereira Santos, NIF 164.885.455, casados sob o regime da comunhão de 
adquiridos, naturais, respectivamente, das freguesias de Santiago de Litém 
e Parceiros, concelhos de Pombal e Leiria, habitualmente residentes na Rua 
da Ribeira, nº 4, lugar de Roques, Santiago de Litém, União das freguesias de 
Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, Pombal, declararam 
com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores de 1/4 parte do 
prédio rústico, terra de cultura com oliveiras, sito em Ribeira dos Roques, 
onde também chamam Ribeira dos Bosques, freguesia – União das fregue-
sias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de 
Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 22187, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal sob o nº 787/Santiago de Litém, encontrando-se 
a referida parte sem inscrição de aquisição, bem como sem qualquer ónus 
registado; Que a referida quarta parte veio à posse deles justificantes, já ca-
sados, por compra meramente verbal feita por volta do ano de 2001, a An-
tónio João e mulher Júlia Raimundo, residentes na Rua Marquês de Pombal, 
nº 39, lugar de Arneiro do Pisão, Santiago de Litém, União das freguesias de 
Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, Pombal; Que após a 
referida compra, de facto, passaram a compossuir o referido prédio, lim-
pando-o, cultivando-o, plantando árvores e colhendo os frutos, composse 
que sempre foi exercida por eles, de forma a considerar como seu o direito à 
referida parte, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que 
fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na 
convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta 
posse assim exercida ao longo de mais de 21 anos, se deve reputar de pública, 
pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, os justificantes adquiri-
ram a mencionada quarta parte para o seu património, por usucapião, que 
invoca, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. 
Está conforme.
Pombal, 20 de Fevereiro de 2023

A Colaboradora Autorizada,
Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/01

Pombal Jornal n.º 249 de 09 Março de 2023

Cartório notarial DE Pombal
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 01/03/2023, exarada a folhas 36, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 11-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Judite Gameiro Coelho, NIF 136.637.213, e marido Fernando 
de Jesus Francisco, NIF 136.637.221, casados sob o regime da comunhão ge-
ral, naturais da freguesia de Santiago de Litém, concelho de Pombal, com 
residência habitual na Rua da Junqueira, nº 2, lugar de Junqueira, Santiago 
de Litém, União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Alber-
garia dos Doze, Pombal, declararam com exclusão de outrem, são donos e 
legítimos possuidores de 1/3 parte do prédio rústico, terra de semeadura 
com oliveiras, com a área total de 8260 m2, sito em Junqueira, denominado 
Sunitas, onde também chamam Sanibas e Sorribas, freguesia – União das fre-
guesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de 
Pombal, inscrito na matriz sob os artigos 41549, 41552 e 41554, que provém 
respectivamente dos artigos 19142, 19145 e 19147 da freguesia de Santiago de 
Litém (extinta), descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob 
o nº 11293/Santiago de Litém, sem inscrição de aquisição da referida parte; 
Que a 1/3 parte ora justificada veio à posse deles justificantes, já casados, 1/12 
avos por compra meramente verbal, feita por volta dos primeiros meses do 
ano de 2002, aos herdeiros de Manuel Lopes Mendes e mulher Encarnação 
de Jesus, residentes que foram em Rossio, Barrigueira, Santiago de Litém, 
Pombal, e 3/12 avos por doação meramente verbal, feita por volta do ano de 
1972, por Manuel Coelho e Florinda Gameiro, pais da justificante, residentes 
que foram em Junqueira, Santiago de Litém, Pombal; Que após as referidas 
compra e doação verbais, de facto, passaram a compossuir o aludido prédio 
em nome próprio, limpando-o, cultivando-o, plantando árvores e colhendo 
os frutos, composse que sempre foi exercida por eles de forma a considera-
rem tal parte como sua, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem 
quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, 
sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; 
Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 50 anos, se deve reputar 
de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, os justifican-
tes adquiriram a mencionada verba para o seu património, por usucapião, 
que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais 
normais. Está conforme.
Pombal, 01 de Março de 2023

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 249 de 09 Março de 2023

Jovem de meia-idade, 
sensual, meiga, faz brinca-
deiras em troca de ajuda 
monetária. 
Cont.: 910 177 349 VENDE-SE TERRENO 

para construção, c/ 720m2, 
na Rua Principal, Charneca.
Cont.: 914 995 834

ARRENDAM-SE 2 lojas, 
com uma área total de 
350m2 e 600m2 de parque. 
Preço das luas lojas: 900€/
mês.
Frente ao Minipreço da 
Marinha da Guia.
Cont.: 966 152 154

Admite-se EMPREGADA 
DOMÉSTICA, a tempo 
inteiro, para diversos traba-
lhos em apartamentos, em 
Pombal, com carta de con-
dução. Dá-se preferência a 
candidatos de nacionalida-
de portuguesa.
Contacto (apenas via what-
sapp): 928 161 638

Precisa-se senhora para 
realizar TRABALHOS DO-
MÉSTICOS em habitação 
na Mata Mourisca. Tempo 
inteiro e com contrato de 
trabalho. Disponibiliza-
se alojamento, caso seja 
necessário. Com carta de 
condução.
Cont.: 236 951 632 | 914 237 
342 

Precisa-se 
funcionário (M/F) 
com carta de 
condução para empresa 
de jardinagem localizada 
no concelho de Pombal.
Cont.: 966 020 882

Empresa do 
concelho de Pombal 
admite electricista/canali-
zador com ou sem expe-
riência.
Cont.: 910 333 993

Empresa do concelho de 
Pombal admite 
colaborador para 
secção de peças.
Contacto: 966 939378



Estimado cliente, proprietário e comprador.
Com longa experiência, honestidade, confiança e profissionalismo, encontra aqui o seu consultor
imobiliário na Re/max Marquês, em Pombal.
Para comprar, vender ou arrendar, por favor fale comigo!

(chamada para a rede móvel nacional)
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CARINA SANTOS
                                                           911 524 965

Com experiência profissional de 20 anos,
a trabalhar no sector das reformas

. Precisa de informações sobre pensões estrangeiras/nacionais?

. Sabe como receber os Fundos “2º Pilier da Suiça?

. Pensões antecipadas por longas carreiras?

. Pensões por educação dos filhos, no estrangeiro?

. Pensões de sobrevivência (viuvez)?
Faça a sua marcação para tirar as suas dúvidas

Largo da Igreja Velha | Centro Comercial 12.12 - Loja 3
3100 - 081 Albergaria dos Doze

13 a 19 MARÇO
TORRES
Av.ª H.Ultramar
Tel: 236 218 730

20 a 26 MARÇO
VILHENA
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 067

05 a 12 MARÇO
BARROS
Av.ª H.Ultramar
Tel: 236 212 037

236 027 632 | 962 787 119

Aberto 
das 09h00

às 19.30h

Njunto à 
Rotunda 

dos 
Bombeiros

Cont: 236 212 037
Chamada para a rede fixa nacional

(Chamada para a rede fixa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

Cartório notarial DE Pombal
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 20/02/2023, exarada a folhas 12, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 11-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Maria de Lourdes Cardoso Pinto, NIF 198.133.766, e marido 
Carlos Augusto Pinto, NIF 189.507.063, casados sob o regime da comunhão 
de adquiridos, naturais, respectivamente, das freguesias de Pombal e São 
Martinho, concelhos de Pombal e Covilhã, habitualmente residentes na Rua 
António Gaspar Serrano, nº 30, 2º direito, Pombal, declararam com exclusão 
de outrém, qua a justificante é dona e legítima possuidora do prédio urbano, 
casa de habitação de rés-do-chão, com a área total e de superfície coberta de 
32 m2, sito no lugar de Pelariga, freguesia de Pelariga, concelho de Pombal, 
a confrontar do norte e do poente com Raul da Costa Leitão, do sul com Ma-
nuel da Silva Cardoso e Maria de Lurdes Cardoso Pinto e do nascente com 
caminho, inscrito na matriz sob o artigo 866, não descrito na Conservató-
ria do Registo Predial de Pombal; Que o prédio atrás descrito veio à posse 
da justificante, ainda no estado de solteira, por compra meramente verbal 
efectuada por volta do ano de 1965, a Luís Moreira Júnior e mulher Maria 
Sousa, e a Luís Moreira e mulher Júlia Moreira, todos residentes que foram 
em Pelariga, Pombal; Que após a referida compra, de facto, passou a possuir 
o aludido prédio em nome próprio fazendo melhoramentos e reparações, 
sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista 
de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção 
de exercer um direito próprio sobre coisa própria; Que a referida posse vem 
desde solteira e, depois de casada, tem continuado a praticar os indicados 
actos possessórios, considerando o referido prédio como bem próprio seu, 
com o consentimento e acordo de seu referido marido; e, Que esta posse 
assim exercida ao longo de mais de 57 anos, se deve reputar de pública, pa-
cífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, ela justificante adquiriu 
o mencionado prédio para seu património próprio, por usucapião, que 
invoca, por não lhe ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. 
Está conforme. 
Pombal, 20 de Fevereiro de 2023

A Colaboradora Autorizada,
Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/01

Pombal Jornal n.º 249 de 09 Março de 2023

Cartório notarial Do cartaxo
A CARGO Do NOTÁRIo PEDRO RAMALHO

EXTRACTO
-------- Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que hoje foi exa-
rada neste cartório, a folhas 137 e seguintes do livro de notas para escritu-
ras diversas n.º 193-A, uma escritura de justificação, na qual Manuel Vestia 
Rodrigues, casado com Maria Alice Gameiro Rodrigues, sob o regime da 
comunhão de adquiridos, residente na Rua Fonte da Mata, em Albergaria 
dos Doze, Pombal, declarou ser dono e legítimo possuidor, com exclusão 
de outrem, dos seguintes prédios rústicos, sitos na União das Freguesias 
de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de 
Pombal e não descritos na Conservatória do Registo Predial de Pombal:	-----
-------------------I - prédio rústico com a área de 450 m2, composto por terra de 
cultura com quatro tanchas, sito no Monte, que confronta de Norte com Joa-
quina Gonçalves, de Sul com José da Silva e outros, de Nascente com José dos 
Santos e de Poente com Maria de Jesus, inscrito na respectiva matriz predial 
rústica sob o artigo 18.339 (proveniente do artigo 7.955 da extinta freguesia 
de Albergaria dos Doze);-----------------------------------------------------------------------------------
-------------------II - prédio rústico com a área de 3.100 m2, composto por terra 
de cultura com uma oliveira, uma tancha, três fruteiras, eucaliptal e pinhal, 
sito na Costeira da Fonte, que confronta de Norte com Manuel Francisco, de 
Sul com Rosária de Jesus, de Nascente com Leandro Matias dos Santos e de 
Poente com caminho, inscrito na respectiva matriz predial rústica sob o arti-
go 17.754 (proveniente do artigo 7.760 da extinta freguesia de Albergaria dos 
Doze);---------------------------------------------------------------------------------------------------------------
-------------------III - prédio rústico com a área de 1.340 m2, composto por ter-
ra de cultura com uma oliveira, três tanchas, cinco fruteiras e mato, sito na 
Fonte, que confronta de Norte com Carreiro da Fonte, de Sul e de Poente 
com caminho e de Nascente com José Gameiro, inscrito na respectiva matriz 
predial rústica sob o artigo 17.380 (proveniente do artigo 7.636 da extinta 
freguesia de Albergaria dos Doze);-------------------------------------------------------------------
-------------------IV - prédio rústico com a área de 1.110 m2, composto por pinhal, 
sito na Costeira da Fonte, que confronta de Norte com António Francisco, de 
Sul com Manuel dos Santos, de Nascente com António Malho e outros e de 
Poente com Maria de Jesus, inscrito na respectiva matriz predial rústica sob 
o artigo 17.796 (proveniente do artigo 7.774 da extinta freguesia de Alberga-
ria dos Doze);----------------------------------------------------------------------------------------------------
-------------------V - prédio rústico com a área de 370 m2, composto por terra 
de cultura, sito na Mata, que confronta de Norte com Manuel dos Santos, de 
Sul com Manuel Francisco, de Nascente com Luiz de Oliveira e de Poente 
com ribeiro, inscrito na respectiva matriz predial rústica sob o artigo 17.203 
(proveniente do artigo 7.577 da extinta freguesia de Albergaria dos Doze);-----
-------------------VI - prédio rústico com a área de mil setecentos e quarenta me-
tros quadrados, composto por terra de cultura, vinha com cerca de quinhen-
tas videiras e uma oliveira, sito em Alhos, que confronta de Norte com José 
Gameiro, de Sul com António Jorge, de Nascente com caminho e de Poen-
te com serventia, inscrito na respectiva matriz predial rústica sob o artigo 
14.601 (proveniente do artigo 6.708 da extinta freguesia de Albergaria dos 
Doze).----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--------------Que justificou a propriedade dos referidos prédios rústicos, invo-
cando a usucapião como causa de aquisição, dado a duração da sua posse 
se tem mantido continuadamente e de forma ininterrupta há mais de vinte 
anos, em nome próprio, de forma contínua, pública, pacífica e de boa fé.------
----------------Está conforme o original, na parte a que me reporto.------------------	
Cartaxo, Cartório Notarial, aos 20 de Fevereiro de 2023.---------------------------------
Conta registada sob o n.º 390/2023

O Notário, Pedro Jorge Ramalho Gonçalves Pires
Pombal Jornal n.º 249 de 09 Março de 2023

FLORISTA
Dulce e Flores

           . Trabalhos Florais
                         . Casamentos
                                   . Funerais
Telf: 236 679 520	 Telm: 937 263 751
Largo da Igreja    SANTIAGO DA GUARDA

Professor BAMBO
atende em Português, Francês e Espanhol

Astrólogo Grande Médium Vidente

ESPIRITUALISTA CIENTISTA 
INTERNACIONAL

Espiritualista de todos os trabalhos  ocultos, resultados 
rápidos em apenas 3 dias. Você têm um problema? ve-
nha cosultar-me, 15 anos de experiência graças ao seu 
dom hereditário ele resolve todos os seus problemas 
mesmo os casos mais desesperados: amor, protecção, 
fidelidade absoluta entre casais, retorno imediato ao 
contacto com a pessoa que ama, impotência sexual, con-
cursos, exames, cura de doenças desconhecidas, facili-
dade de pagamento ou pagamento depois do resultado, 
dependente da sua possibilidade.

LEIRIA
Telem.: 920 240 459
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(chamada para a rede fixa nacional)

MUNICÍPIO DE POMBAL
AVISO

Prorrogação do Prazo de Elaboração 
da 2.ª Alteração à 1.ª Revisão 

do Plano Diretor Municipal de Pombal 
(Adequação ao Novo Regime Jurídico 

dos Instrumentos de Gestão Territorial 
e Programa Regional de Ordenamento 

Florestal do Centro Litoral)

Pedro Navega Ferreira, Vereador do Ordenamento do Ter-
ritório, da Câmara Municipal de Pombal, no uso da compe-
tência delegada:

Torna público, nos termos do n.º 6 do artigo 76.º, do Decre-
to-Lei n.º 80/2015, de 14 de maio, (novo RJIGT), na sua redação 
atual, que a Câmara Municipal, em sua reunião pública, realizada 
em 20 de janeiro de 2023, deliberou, por unanimidade, aprovar 
a prorrogação do prazo fixado de Elaboração da 2.ª Alteração à 
1.ª Revisão do Plano Diretor Municipal de Pombal, por mais 10 
meses, contados a partir de 28 de fevereiro de 2023.

Pombal, 25 de janeiro de 2023

O Vereador do Ordenamento do Território,
(Pedro Navega - Arqtº)

AGRADECIMENTO
António 
José Gonçalves 
Nas. 30/05/1935
Fal. 14/02/2023
Residente que foi 
em Pombal

Seus Filhos, Sr.ª Maria Fernanda Carvalho Gonçalves An-
tunes, Sr.º Manuel António Carvalho Gonçalves, genros, 
nora, netos e bisnetas vêm por este meio muito sensibi-
lizados, agradecer a todas as pessoas que se associaram 
à sua dor e pelas provas de carinho e amizade que re-
ceberam aquando do falecimento e funeral do seu ente 
querido.

Cartório notarial DE Pombal
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 02/03/2023, exarada a folhas 61, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 11-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Fernando Gameiro Nogueira, NIF 192.869.604, e mulher Au-
rora Nogueira Chouzal Gameiro, NIF 231.006.713, casados sob o regime 
da comunhão de adquiridos, naturais, respectivamente, das freguesias de 
São Simão de Litém e Paredes de Coura, concelhos de Pombal e Paredes de 
Coura, com residência habitual e fiscal no número 18, Avenue Schoelcher, 
78360 Montesson, França, e acidental na Rua Central, nº 2, lugar de Fétil, 
São Simão de Litém, União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém 
e Albergaria dos Doze, Pombal, declararam com exclusão de outrém, são 
donos e legítimos possuidores de um prédio misto, casa de habitação de 
cave, rés-do-chão e 1º andar, e terra de cultura com oliveiras, com a área total 
de 1556 m2, sendo de superfície coberta 126 m2 e descoberta de 1430 m2, 
sito na Rua Central, nº 2, lugar de Fétil, freguesia – União das freguesias de 
Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, 
inscrito na matriz sob os artigos 3989 – urbano e 22149 – rústico, que pro-
vêm, respectivamente, dos artigos 1409 – urbano e 6587 – rústico, ambos da 
freguesia de São Simão de Litém (extinta); Que o prédio, ainda apenas como 
rústico, se encontra descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal 
sob o nº 1901/São Simão de Litém, e registado definitivamente a favor de 
Maria Emília Jorge Nogueira, viúva de Aires Lopes, já falecida, pela Ap. 22 de 
06/06/1997; Que, pretendendo efectuar o registo de aquisição a seu favor, do 
prédio atrás identificado, não dispõem de título formal para a dedução do 
trato sucessivo a partir da titular inscrita. Que aquela dona inscrita faleceu 
no dia 08/02/2022, conforme verifiquei pela escritura de Habilitação de Her-
deiros, outorgada no dia 30/03/2022, exarada a folhas 22, do Livro de Notas 
Nº 87 – C, do Cartório a cargo do Notário Carlos José Albardeiro Barradas, 
no Barreiro, encontrando-se arquivada no competente maço de notificação 
prévia, fotocópia certificada da respectiva certidão; Que os sobreditos Aires 
Lopes e Maria Emília Jorge Nogueira, por volta do ano de 1968, venderam o 
referido prédio rústico a Manuel Nogueira da Conceição, casado com Maria 
Gameiro, já falecidos, residentes que foram no lugar de Fétil, São Simão de 
Litém, Pombal, pais e sogros dos justificantes, sem nunca terem outorgado 
a respectiva escritura; Que o mesmo prédio veio à posse deles justificantes, 
já casados, por doação meramente verbal, efetuada por volta do ano de 1975 
por aqueles Manuel Nogueira da Conceição e mulher Maria Gameiro; Que, 
após a referida doação, de facto, passaram a possuir o aludido prédio rústico, 
cultivando-o, plantando árvores, colhendo os seus frutos, procedendo à sua 
limpeza e conservação e tendo em parte dele construído, a expensas suas, 
a referida parte urbana, actualmente inscrita na matriz sob o artigo 3989, 
tendo nela fixado a sua residência, quando em Portugal, fazendo melhora-
mentos e reparações, posse que sempre foi exercida por eles, de forma a 
considerarem tal prédio misto como seu, sem interrupção, intromissão ou 
oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros 
circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre 
coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 47 anos se 
deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, 
eles justificantes adquiriram o sobredito prédio misto para seu património, 
por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios 
extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 02 de Março de 2023

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 249 de 09 Março de 2023

Cartório notarial DE ANSIÃO
A CARGO DA NOTÁRIA DÉBORA CRISTINA MARQUES FERREIRA
Certifico que por escritura de vinte e sete de fevereiro de dois mil e vinte e 
três, no Cartório Notarial de Ansião, sito na Rua Doutor Botelho de Queirós, 
Bloco B, número 5, lojas 5 e 6, em Ansião, a cargo da Notária em substitui-
ção, Débora Cristina Marques Ferreira, iniciada a folhas oitenta e quatro 
do livro de notas QUATRO-D, Idalina Ferreira Caetano Mendes, 
NIF 194.921.026, casada com António Mendes Bicho, sob o regime da comu-
nhão de adquiridos, natural da freguesia de Coimbra (Sé Nova), concelho 
de Coimbra, residente na Rua da Cavada Velha, nº 35, no lugar de Lapa, na 
freguesia de Santiago da Guarda, declarou que é, com exclusão de outrem, 
dona e legítima possuidora dos seguintes imóveis, todos sitos na freguesia 
de Abiul, concelho de Pombal, a que atribui os respetivos valores patri-
moniais, num total de duzentos e treze euros e noventa e oito cêntimos: -----------
------ Um - Prédio rústico, sito em Pinhal na Costa das Casinhas, composto 
de terra de semeadura e mato com pinheiros, com a área de três mil metros 
quadrados, a confrontar do norte com João Mendes, sul com José Freire Car-
rasqueira, nascente com caminho, e de poente com José Mendes, inscrito 
na respetiva matriz sob o artigo número 5.684, com o valor patrimonial para 
efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de €176,40 que também lhe 
atribui, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; ------
------ Dois - Prédio rústico, sito em Curral das Varas nos Zambujais, compos-
to de terra de mato com estacas e carvalhos, com a área de cento e quarenta 
metros quadrados, a confrontar do norte com Manuel António Claro, sul 
com Manuel Freire Carrasqueira Junior, nascente com António Mendes da 
Silva, e de poente com caminho, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 
número 5.794, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal 
de Transmissões de €8,84, que também lhe atribui, não descrito na Con-
servatória do Registo Predial de Pombal; e  ----------------------------------------------------
----- Três - Metade do prédio rústico, sito em Vale do Forno, composto de 
terra com oliveiras, estacas, mato e pinheiros, com a área de dois mil seiscen-
tos e sessenta metros quadrados, a confrontar do norte com José Marques 
Carriço Novo, sul com Manuel Mendes, nascente com Manuel Freire Diogo 
e de poente com caminho, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 
5.918, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal de Trans-
missões, correspondente à fração, de € 28,74, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal sob o número cinco mil e doze/ Abiul, lá regis-
tada a restante parte do prédio a favor de Manuel Mendes Gaspar e mulher 
Matilde Mendes Marques Gaspar, pela inscrição da apresentação treze de 
cinco de fevereiro de dois mil e dois, não tendo a parte que ora se justifica 
qualquer inscrição em vigor. -------------------------------------------------------------------------
------ Que os referidos prédios vieram à sua posse, nas indicadas proporções, 
no estado de solteira - tendo posteriormente casado com seu referido mari-
do - por volta de mil novecentos e noventa, em data que não sabe precisar, 
por uma doação meramente verbal que lhe fez o antepossuidor, seu avô, 
António Mendes da Silva, viúvo, residente que foi no lugar de Zambujais, 
na mencionada freguesia de Abiul, doação essa de que não ficou a dispor 
de título formal, após o que de facto, passou a possuir os prédios em nome 
próprio, há mais de vinte anos, como sua exclusiva proprietária, recolhendo 
as suas utilidades, sem violência, à vista e com conhecimento de todos da 
região, sem contestação e sem interrupção, sendo por isso uma posse pací-
fica, contínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, 
não lhe sendo possível provar o seu direito de propriedade pelos meios ex-
trajudiciais normais. -----------------------------------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme. --------------------------------------------------------------------------------

   A Colaboradora da Notária,
Isabel Maria de Jesus Firmino, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 742/1 e com 
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Alteração aos documentos previsionais aprovada por maioria na Assembleia Municipal

Oposição entende que orçamento 
mantém “falta de ambição”

Os deputados da oposição na 
Assembleia Municipal não fi-
caram convencidos com a alte-
ração ao orçamento da Câma-
ra de Pombal para 2023, por-
que entendem que o documen-
to, que foi reforçado com mais 
14 milhões de euros, continua a 
ter “falta de ambição”. Ainda as-
sim, a proposta do executivo foi 
aprovada pela maioria PSD.

“Entendemos que estas alte-
rações não respondem às ne-
cessidades do concelho, nomea-
damente o investimento mais 

apressado e intenso de algumas 
obras definidas pelo próprio 
executivo como sendo estrutu-
rantes”, afirmou o líder da ban-
cada socialista.

Na sessão de Assembleia Mu-
nicipal de 28 de Fevereiro, João 
Coelho apontou também como 
argumentos para o voto contra 
dos eleitos pelo PS a “falta de 
clareza de algumas rubricas de 
grande relevância, a falta de ca-
pacidade de decisão e a falta de 
ambição que o orçamento conti-
nua a manter”.

Por sua vez, o membro do gru-
po de eleitores Oeste Indepen-
dentes considera que o “aumen-
to de despesas correntes não 
justifica tudo” e apontou como 
“preocupações” o facto do Pla-
no Plurianual de Investimentos 
(PPI) ser “a área menos reforça-
da” nesta alteração.

Luís Couto alertou igualmente 
para a “carência de habitação de 
baixo preço ou preço controla-
do”, sublinhando que se houver 
“crescimento económico vamos 
criar ainda mais pressão habita-

cional para o concelho”. Portan-
to, “faria todo o sentido reforçar 
verba para esta rubrica”, suge-
riu.

Já o deputado João Antunes 
dos Santos diz não perceber os 
motivos apontados pela banca-
da do PS, argumentando que “a 
nível financeiro o município de 
Pombal está muito bem e reco-
menda-se, fruto de uma gestão 
social-democrata cautelosa”.

O eleito pelo PSD sublinhou 
ainda que o orçamento foi “re-
forçado para cerca de 67 milhões 

de euros”, ou seja, “será um dos 
maiores de sempre e representa 
a ambição que este executivo tem 
para o município e para o conce-
lho de Pombal”.

Quanto à rubrica de PPI, João 
Antunes dos Santos realça que es-
ta alteração vai aumentar a “pre-
visão de 17 milhões para 23 mi-
lhões [de euros]” em investimen-
tos, o que significa que “há um in-
cremento de quase seis milhões” 
num “contexto dificílimo”, em que 
o desafio é “os concursos não fica-
rem desertos”.

(chamada para a rede fixa nacional)
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Para os Ovos Matinados, é uma enorme felicidade poder comemorar 
mais um aniversário do Pombal Jornal, que tanto faz pela informação, 
na região onde nasceram os Ovos Matinados.
Produzidos nas mais belas quintas, localizadas no verde Minho 
e nas soalheiras encostas da Serra da Estrela, os Ovos Matinados,  
Ar Livre e BIO, são postos pelas Galinhas mais Felizes de Portugal.
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